
Mittwoch, 81 . Ju li 1907.
E rsc h e in t je d e n  M it tw o c h  u n d  S a m s t a g .  

B rz u g s p r « « » :
fü r Brasilien h a lb jä h r l ic h .................................... 4 8 0 0 0 ,
fü r s  A u s la n d  jä h r l ic h ..................................  10 M a r k .

A b o n n em en ts  w erden jederzeit an g en o m m en , end igen  
jedoch n u r  m it Semesierschlutz- —  B e i  direkten B este i- 
H ingen, Z ah lungen  u nd  Zuschriften adressiere m a n  :

A ’ redaoçX o  d o  „ D e r  K o i n p n » « “  
p.,-- do C o rre lo  N r. 33 — P r a ç a  d a  R e p u b lic a  N r .  « 
L e l C n r l t y U e  — E a ta d o  d o  P a r n n t

V eran tw o rtlich e r R e d a k te u r : E inil H eins. Curityba — Staat Paraná — Brasilien.

6. Jahrgang. — Nr. 9.
A nzeigen w erben  in  C u r i t y b a  b is  D ie n s t a g  bezw 

F r e i t a g  m i t t a g  angenom m en in der R e d a ll io n  u n d  b» 
A lfred  H offm am t, R u a  do  R iachuelo  N r . 34 
a u h e rh a lb  C u r tty b a s  von  den A g en ten  des B la t te « .

A n z e ig e n p r e is :
D ie P e li lz e i ll oder deren  R a u m  . . . .  100  t» .
M in d es tp re is  e ine t A nzeige ................  1 $ 0 0 0

B e iw ie d e rh o lte r  V eröffen tlichung  entsprechender R a b a tt .  
V erö ffen tlichungen  a u f  V e rlan g en  die Z e ile  . . 1 00  SR«. 
R ed ak tio n  u n d  (E xpedition: P r a ç a  d a  R e p u b l i c a  N .  3 

C a i x a  d o  C o r r e i o  N r .  32 .

Telephon - A nschluss : Nr. 188.

Agenten des „ftompofo”:
E w ald  © a e rtn e t. — 

a r a p u a v a :

—  f i u t e n a :  J o h a n n  R eichhard t.

Staat Baran*. —  P o n t a  G r o s s a :  P e te r  S ch am b cr. -  P e l l a d o :  J o r g e  D echand t. -  C a s t r o :  E w a ld  '
D a a  u  a  t  i a  6 n u a : G erm ano  P ro b s t . -  3  m bi t u o  a  (L u p im ) J a k o b  B re n n e r . -  P r u d e n t o p o 11 s: M ig u e l R o i h . - G u  
U o re ^  S à n e r .  —  U n i â o  d a  V i c t o r i a :  H e rm an n  E chterhoff. -  L a p a :  L eh re r K a r l  W eil. -  C a m p o  d o  T e n e n t e :  
M a x  O ehrle in . —  R i o  N e g r o  u nd  P a s s a t e s :  I g n a z  Schclbauer.
S e r r o  ~
P a lm  
S ã o
a n , e t á a t U S ? B a « l i T  a u l o l “Ö s c a t“«tiIifoTf " (M o jlc lro  de“ S . 'S c n t o ) ,  P r a ç a  de S .  B e n to . —  C a m p i n a -  u nd
«X taftn : A n to n io  M in g , K o lo n ie  H elv e tia . —  R o c i n h a : J a l o b  S p re n g e r . —  _

S t a a t  R io  d e  J a n e i r o .  —  P e t r o p o l i s :  P P .  F ran z isk an er. —  S t a a t  B a h ia .  —  B a h i a :  P P .  F ran z isk an er.
S t a a t  E s p ir i to  S a n t o .  —  S t a .  I z a b e l :  P .  R u d o lp h o  L u g e lm e ie r -  T i r o l  d e  S t a .  L e o p o l d i n a :  P .  P a u lo  © ru b e r .

S e t r o  A z u l :  M ax im ilian  v . d . O sten . -  P a l m a s :  P P .  F ra n z isk a n e r  -  R io  P r e t o :  C a rlo s  B re y  -  
V a lm e i r a :  P .  C yrillo  M e th o d io . -  S ã o  J o ã o  d o  T r i u m p h o :  P .  N ieo lau  B a u t .  -  S .  M a t h e u s :  I w a n  Ulbrich. -  

D o s e  d o s  P i n h a e , : P .  M a r t in  W e b e r . - C a m p o  L a r g o :  J a k o b  M eiste r. -  P a r a n a g u á :  P P .  F ran z isk an e r. -  
n in a -  C a rlo s  D . S k o n b e rg . -  © u a r a t u b a :  C . A ugusto  B oeg e rsh au sen . -  M a n d u r v :  J a k o b  R o n ra d .

S t a a t  S a n t o  C a t h a r i n a .  —  S ã o  B e n t o :  F .  F end rlch  j r . —  L e n ç o l :  E ng e lb e rt S tü b e r .  —  C a m p o  A l e g r e :  Estevão 
B uschle. —  J o i n v i l l e :  P .  J o s é  S u n d ru p . —  J a r a g u à :  F ra n z  Fischer. —  I t a j a h y :  J o s e p h  D lttrich . —  L u i z A I v e « :  
L eh rer H . B u rckhart. —  G a s p a r :  P P .  F ran z isk an e r. —  B l u m e n a u :  P P .  F ran z isk an e r. —  S a l t o  (B lu m e n a u ) : C a rlo s  
K räm er. —  I n d a y a l :  L eh rer H einrich W eb e r . —  B r u s q u e :  P .  G a b rie l L u x . —  F l o r i a n o p o l i s :  T h eo d o r G ründe l
—  S .  J o s é :  P P .  F ran z isk an e r. —  P a l h o ç a :  Jo se p h  E r .  K re b s . —  S a n t '  A m a r o  d o  C u b a t ã o :  P P .  F ran z isk an er. — 
S ã o  P e d r o  d ' A l e a n t a r a :  P e d ro  I .  K lasen. —  S t a .  P h i l o m e n a :  L eh re r Schnitzler. —  T h e r e s o p o l i s :  P e d ro  Schmitz. 
A n g e l i n . a : J o s ó J e r s c h . - L a g u n a : A n t o n io lB r a n d l .— B o r g e r n  d o  C e d r o : A n t o n  E ssting . — S ã o  M o r t i n h o  d o  T a p i v a r y :  
J o ã o  H o ep e rs . —  A r m a z e m  (C a p iv a ry ): H en rique  B erlenbrock. —  G r a v a t a :  D a to b  M a y .  —  T u b a r ã o :  H er­
m a n n  S ie b e r t.  —  B r a ç o  d o  N o r t e  (M u n iz ip iu m  T u b a r ã o ) :  P .  F rederico  Tvm broek. —  S ã o  J o a q u i m  d a  C o s t a  d a  
S e r r a :  J o ã o  J o r g e  D o m . —  L a g e s : P P .  F ran z isk an er. —  T u r i t y b a n o s :  P P .  F ran z isk an e r. —  T iju c a s : F ran c isco  E berl 

S t a a t  M i n a s  G e r a e s .  — E s t a ç ã o  M a r i a n o  P r o r o p l o :  L uiz D i l ly .— S t a a t  A m a z o n a s . - M a n a o s :  F ra n c isc o K u ln ig . 
D e u ts c h la n d : L eh re r B .  L an g e , O s te rn b u rg , Eschstr. 10, O l d e n b u r g  im  H erzogtum .

Deutschlands Aussichten in 
einem künftigen Kriege.

O b e rs t G ädke, der bekannte M ilitä rsch rijls te lle r, h a t 
w ieder ein  Cchriftchen erscheinen lassen, in  dem  er sich 
d a rü b e r  verbreitet, w ie c s  D eutsch land  in  einem  fünf» 
liqen  K riege ergehen w ü rd e  („ K r ie g  oder F r ie d e n ?  
U nsere A ussichten in  einem  künftigen  K rie g e " ) .  D a s  
R esultat, zu dem er kommt, ist k e inesw egs ein  e r f re u ­
liches. I n  einem  S eek rieg e  m ü h te  D eu tsch land  nach 
seinen A u s f ü h ru n g e n  u n b e d in g t un te rlieg e n , in  einem  
Landkriege hätte  e s  w en ige  A ussich ten  a u f  einen  g ü n ­
stigen E rfo lg . W a r u m  d ie s ?

I n  einem  S eek rieg  m it D eutsch land  kann  n u r  E n g .  
la n d  in  B e trac h t kom m en. D ieses  a b e r  ist den D e u t ­
schen durch seine S c h if fs a n z a h l u n d  die F äh ig k e it seiner 
O ffiziere u n d  M a n n sch a ften  so überlegen , d a ß  D eutsch, 
la n d  n o tw en d ig  u n te rlieg e n  m ü h te . D ie  englische 
F lo tte  besteht zurzeit a u s  6 0  L in iensch iffen  u n d  3 2  
P anzerk reuze rn  m it e in er  W a sse rv e rd rä n g u n g  v o n  zu ­
sam m en 1 ,2 0 7 ,0 0 0  T o n n e n .  V o n  den  ersteren ist der 
g ro h te  T e i l  noch keine zehn J a h r e  alt, v o n  den letzte­
ren  ist kein einziger ä lte r  a l s  acht J a h r e .  D a g e g e n  
besitzt D eutsch land  n u r  2 4  P anzersch iffe, 6  P a n z e r k re u ­
zer un d  8  kleinere K ü s te n p an z er; u n d  diese 3 8  g e r in ­
geren  S ch iffe  v e rd rä n g e n  zusam m en n u r  3 5 0 ,7 8 0  
T o n n e n . D ie  aktive F lo tte  D e u tsch la n d s setzt sich a u s  
10  T o rp e d o b o o te n , 6  kleinen K re u ze rn . 3  P a n z e r k re u ­
zern u n d  1 6  Linienschiffen zusam m en, die in sg e sam t 
einen T o n n e n g e h a l t  v o n  2 1 8 ,7 5 3  T o n n e n  haben - 
W ü rd e  D eutsch land  m it dieser F lo tte  eine I n v a s io n  
in E n g la n d  versuchen, so könnte ih m  E n g la n d  zunächst 
seine K a n a lf lo tte  entgegenstellen, die sich a u s  1 6  P a n ­
zern u n d  4  P a n ze rk re u ze rn  zusam m ensetzt. D iese K a ­
nalflo tte  a lle in  ist durch ih re 2 6 0 ,7 0 0  T o n n e n  W a s ­
se rv e rd rä n g u n g  der gesam ten  deutschen aktiven S ch lach t- 
flo tte v o ra u s . A b e r  zu ih r  kom m en noch die 6  L i ­
nienschiffe u n d  6  P an ze rk re u ze r der ersten D iv is io n  
der englischen H eim slo tte , die allezeit bereit ist, u n d  
die atlantische F lo tte  m it 4  P an z e rk re u z e rn  u n d  6 
P anzersch iffen . I n n e r h a lb  v ie r T a g e n  w ä re  so d an n  
auch die 2 . u n d  3 . D iv is io n  der englischen H e im ­
slotte bereit.

W a s  die F äh ig k e it d e r  englischen O ffiz iere  u n d  
M a n n sch a ften  betrifft, so stellt ih r  der O b e rs t a u h e r  
D ien s t fo lg en d e s Z e u g n i s  a u s :  „ V o n  jeher h a t die
englische F lo tte  den höchsten W e r t  a u f  d a s  gu te  S c h ie ­
hen  gelegt, durch d a s  die J a p a n e r  bei T susch im a 
b in n e n  einer h a lb en  S tu n d e  die russische S e e m a c h t 
d e ra rt be täub ten , d a h  a l s b a ld  jede L e i tu n g , jed er  g e ­
schlossene W id e rs ta n d  a u f h ö r te . . . .  2 n  den  englischen 
O ffiz ieren  a b e r  lebt heu te noch d er G eis t N e ls o n s ."

I n  einem  L andkriege, m e in t G ädke. w ü rd e  höchst 
wahrscheinlich eine V e rb in d u n g  D eu tsch la n d s  m it O e s te r ­
reich zustande kom m en, u n d  eine solche zwischen F r a n k ­
reich u n d  N u h la n d .  I t a l i e n  schreibt er keine deutsch­
freundliche H a ltu n g  zu. N ach  seiner A nsicht w ü rd e  
Oesterreich v o n  ihm  genö tig t w erd en , e inen  T e i l  seiner 
T ru p p e n m a ch t im  S ü d w e s te n  festzulegen. E n g la n d  
w ü rd e  m it u n g e fä h r  1 0 0 ,0 0 0  M a n n  F ra n k re ich  zu

H ilfe  kom m en. D iese m itgerechnet, w ä re  dennoch 
D eu tsch land  u m  e tw a  2 0 0 ,0 0 0  M a n n  F rankre ich  ü b er-  
legen. A b e r  der num erische V o rs p ru n g  w ä re  auch d a s  
einzige, w odurch  D eu tsch land  dem  F e in d e  v o r a u s  
w äre . D e n n  a n  den  M a n g e l  a n  M a n n e sz u c h t im  
französischen H eere kann  G ädke nicht g la u b en . D a -  
durch n u n , d a h  die S ü d g re n z e  O esterre ichs nicht a l s  
gesichert gelten kann , e rh a lte n  F ra n k re ich  u n d  N u h la n d  
D eu tsch land  g eg e n ü b er e inen  solchen V o rs p ru n g , d a h  
ein  K rie g  „g e g en  sic, zu e inem  sehr g ew a g ten , zu e i­
nem  bein ah e  verzw eifelten  U n te rn e h m e n "  w ird .

W ie  konnte e s  kom m en, d a h  D eu tsch land  in  eine so 
gefährliche L a g e  g e r ie t?  G ädke g la u b t die Ursache h ie r ­
vo n  in  der A r t  u n d  W eise sehen zu m üssen, w ie seit 
B ism a rc k s  R ücktritt die a u s w ä r t ig e  P o lit ik  D eu tsch la n d s  
g e fü h r t w ird . D ieselbe f in d e t er u n ru h ig  u n d  ohne 
festes P ro g r a m m , d ab e i a b e r  h e ra u s fo rd e rn d ,  so d a h  

j d a s  A u s la n d  m it berechtigtem  Z w e ife l  a n  d e r  F r ie -  
| d en s lie b e  D e u tsch la n d s e r fü llt w erd en  m u h . F ü r  die- 
I je schlechte F ü h r u n g  d e r a u s w ä r t ig e n  P o litik  m acht 
I G ädke den  K a ise r  v e ra n tw o rtl ich . D e s w e g e n  zieht er 
: die S c h lu ß f o lg e ru n g :  „ D ie  P o lit ik  D e u tsc h la n d s  kann  

in  der T a t  nicht lä n g e r  autom atisch geleitet w erd en . 
i D ie  g eg e n w ärtig e  L a g e  ist zu ernst, u m  o hne rück- 
i h a lts lo sc n  F re im u t  sprechen zu kö n n en ."  
j D o c h  d a s  E n d e  v o m  L i e d ?  N e u e  R ü s tu n g e n !
I E s  klingt w ie  ein  H o h n  a u f  die H a a g e r  F r ie d e n s k o n ­

ferenz, w e n n  G äd k e seine in  v ie len  P u n k te n  e in w a n d -  
| fre ien  A u s f ü h ru n g e n  m it dem  v erb lü ffe n d e n  S a tz e  
j schlicht: „ W ie  die S a c h e n  sich n u n  e in m a l entwickelt 
I  h ab e n , b le ib t u n s  n ich ts ü b r ig , a l s  die Z ä h n e  zusam - 

m en zu b e ih en  u n d  w eiter  zu rü s te n —  E in e  tüchtige 
D ip lo m a tie  können  w ir  leider, w ie w ir  gesehen, nicht 
im m er h ab e n . E in  g e w a ltig e s  H eer, eine m ächtige 
F lo tte  zu besitzen, h ä n g t n u r  v o n  u n s  a b " .  W a s  der 
deutschen D ip lo m a tie  a n  D ip lo m a tie  feh lt, soll also 
d a s  V olk  durch sein G e ld  u n d  der R e ic h s ta g  durch 
o p fe rfre u d ig e s  B e w ill ig e n  ersetzen. „ S o  w ird  die k ra n ­
ke Z e i t  geheilt u n d  ju n g  die a lte  W e lt ."

Die wirtschaftliche Bedeutung des 
Staates Paraná.

(Rückblick, R u n d s c h a u , A u s s ic h te n .)
N achdem  die B u n d e s r e g ie ru n g  B r a s i l ie n s  d e r  E i n ­

w a n d e ru n g  v o n  A ckerbauern  z u r  B e s ie d lu n g  d e r  w e i­
ten noch u nbeoö lkerten  G eb ie te  d e s  L a n d e s  d a s  W o r t  
geredet, bedeu tende M it te l  f ü r  K o lo n isa tio n  b ew illig t 
u n d  w eitere B e ih ü lfe  versprochen h a t, ist in  den  e inzelnen  
S ta a t e n  ein  re g e s  In te re s se  f ü r  die K o lo n isa tio n  e r ­
w acht. A uch  in  u n se rem  S t a a t e  P a r a n á ,  w o  im  
G egensatze zu den  beiden  N a c h b a rs ta a te n  seit e in er  
lä n g e re n  R e ih e  v o n  J a h r e n  n ich ts m e h r fü r  die G e ­
w in n u n g  vo n  E in w a n d e re r n  geschehen w a r ,  ja , w o  
natioislische G eis ter  noch in  nicht fe rn e r  V e rg a n g e n h e i t  
w e ite re r  A n s ie d e lu n g  v o n  a u s län d isch e n  K o lo n is ten  
d u rc h a u s  ab g e n e ig t w a re n , h a t sich die U eb e rz eu g u n g  
B a h n  gebrochen, d a h  der S t a a t  P a r a n á  n u r  d a n n  
schnell a u fb lü h e n  w ird , w e n n  v o m  A u s la n d e  za h lre i­
che A ckerbauer herbeigezogen  u n d  a u f  den  b rach liegen ­

den  L än d e re ie n  a l s  E ig e n tü m e r  angesiedelt w erd en , d a ­
m it sie durch ih re r  H ä n d e  F le iß  dem  B o d e n  seine 
R e ich tüm er a b r in g e n  u n d  so die P ro d u k tio n  u n d  den 
E r p o r t  d es  S t a a t e s  heben  u n d  seinen W o h ls ta n d  
m e h re n .

D a  unse re S ta a ts r e g ie r u n g  b e re its  verschiedene M a ß -  
n a h m e n  zu r E in f ü h ru n g  v o n  I m m ig r a n te n  ge tro ffen  
ha t, auch einzelne M u n iz ip a lo e rw a llu n g e n  sich le b h aft 
u m  die E r la n g u n g  v o n  E in w a n d e re r n  bem ü h en  u n d  
b eso n d ers  die no rdam erikan ischen  B esitzer d er S .  P a u l o  
— R io  G ra n d e - B a h n  a n  ih ren  au sg e d e h n te n  B a h n ­
strecken in  P a r a n á  sow ie in  den  N ac h b ars ta a te n  in  
g ro h em  U m fa n g e  kolonisieren w o lle n , so sind E rö r te ­
r u n g e n  ü b e r  die L an d w irtsc h aft im  S t a a t e  P a r a n á  
u n d  ih re  A ussich ten  fü r  die Z u k u n f t  jetzt v o n  ganz 
besonderem  In te re s se  u n d  v o n  e rh ö h te r  B e d e u tu n g .

W e il  b is  v o r  w en ig  J a h r e n  fast keine K o lo n ie p ro -  
dukle a u s  P a r a n á  zu r A u s f u h r  g e lan g te n , so hö rte  
m a n  b is  d a h in  fast n ich ts v o n  d e r  L an d w irtsc h a ft 
d ieses S t a a t e s ;  ih r  U m fa n g  m u h te  dem  A u s w ä r t ig e n  
u m  so kleiner erscheinen, a l s  nicht b lo h  W e iz en m e h l 
u n d  Fleisch v o n  A rg e n tin ie n , sondern  auch alljäh rlich  
bedeu tende  M e n g e n  v o n  K o lo n ie p ro d u k ten  a u s  S t a .  
C a th a r in a  u n d  R io  G ra n d e  do  S u l  e in g e fü h rt w u r ­
den. D iese u n n a tü rlic h e  u n d  e inem  A ckerbaustaate u n ­
w ü rd ig e  E rsche inung , welche sich auch in  S ã o  P a u l o  
w ied e rfin d e t, h a t, w ie d o r t die M o n o k u ltu r  d e s  K a f ­
fees . so h ie r  in  P a r a n á  die ü b e rm ä ß ig e  A u s b e u te  a n  
H e rv a  M a te  zu r Ursache. W e r  sich e tw a s  g e n a u e r  d a s  
W irtsch a fts leb e n  in  P a r a n á  angesehen  ha t, besitzt eine 
u n g e fä h re  V o rs te llu n g  v o n  dem  U m fa n g e  u n d  der 
B e d e u tu n g  d e s  M a te -G e sc h ä f te s  in  diesem S ta a te .  
K e in  a n d e re r  E rw e rb s z w e ig  tr itt h ie r so in  den  V o r ­
d e rg ru n d  u n d  b r in g t so v ie l G e ld  in s  L a n d  u n d  so 
bedeu tende S u m m e n  in  die S ta a tsk a s se . M i t  dem  E i n ­
sam m eln  der H e rv a  M a te  beschäftigt sich a u h e r  e in i­
gen  g rö ß e re n  U n te rn e h m e rn  im  I n n e r n  v o rzu g sw e ise  
die einheim ische L a n d b e v ö lk e ru n g ; a b e r  auch e in g e w a n ­
d e r t  K o lo n is ten , b eso n d ers  bei R io  N e g ro , in  L u ce n a , 
P r u d e n to p o l i s ,  S .  M a th e u s ,  h ab e n  sich diesem  E rw e rb s -  
zw eige zu g e w a n d t. E s  ist d a s  sehr n a tü rlich , d en n  der 
K o lo n is t b r in g t eben solche E rzeugn isse  a u f  den  M a rk t,  
welche leicht verkäuflich sind. ( S o  sehen w ir  auch, w ie 
se lbständige K o lo n is ten  in  S ã o  P a u l o ,  M i n a s  G e r a e s  
u n d  E sp ir ito  S a n t o ,  ja  selbst stellenw eise in  S t a .  C a ­
th a r in a  sich dem  K a fse e b a u  z u g e w a n d t h ab e n .)  A u h e r  
d e r  W a ld b e v ö lk e ru n g  u n d  v ie len  K o lo n is ten  im  I n n e r n  
d e s  S t a a t e s  stehen zahlreiche F u h r le u te , F aß m a c h e r,  
K a u f le u te ,  F a b r ik a rb e i te r  u n d  I n d u s tr ie l le  im  D ien s te  
d es  M a teg e jc h ä f te s . w elches d a s  ganze w irtschaftliche 
L eb e n  dieses S t a a t e s  beherrscht, so z w a r, d a ß , so la n ­
ge der P a r a g u a p th e e  oder, w ie  er n e u e rd in g s  auch 
g e n a n n t w ird , C h á  do  P a r a n á  zu lo h n e n d en  P re ise n  
g u te n  A bsatz findet, eine b efried ig en d e G eld z irk u la tio n  
im  S t a a t e  herrscht, die a b e r  e in er  sehr fü h lb a re n  G e ­
schäftsflaue  u n d  fast a llg em ein e n  M is e re  P la tz  m acht, 
sobald  der E x p o r t  dieses vorzüglichsten A u s f u h ra r t ik e ls  
u n se re s  S t a a t e s  w egen  U e b e rfü llu n g  der A bsatzm ärk te 
a m  L a  P l a t a  i n s  S to ck en  g e rä t, w a s  le ider n u r  zu 
h ä u f ig  d e r  F a l l  ist.

U eber d a s  f ü r  P a r a n á  so b ed e u tu n g sv o lle  M a te g e -  
schäft sind schon f rü h e r  in  den  S p a l te n  d es  „ K o m p a ß "  
eingehende E rö r te ru n g e n  angeste llt w o rd e n ; w ir  w o l­
len heu te n u r  noch kurz betonen , d a h  w ir  hauptsächlich 
v o r  der U eb e rp ro d u k tio n  w a rn e n , w eil dieselbe die 
P re ise  drückt, u n s  zu sehr v o n  dem  M ategeschäft a b ­
h än g ig  m acht u n d  an d e re rse its  d ie T h e e w ä ld e r  ru in ie rt, 
infolgedessen die R e g ie ru n g  sich schon genö tig t sah, ein  
Gesetz zum  S chu tze der M a te w ä ld e r  zu erlassen. V o r  
allem  d a r f  nicht übersehen  w erd en , d a h  die ü b erm ä ß ig e  
H e ro a -A u sb e u te  ein  H em m schuh f ü r  die E ntw ickelung  
der L an d w irtsc h a ft d ieses zukunftreichen S t a a t e s  ist u n d  
w o h l die H aup tu rsache  w a r , w e sh a lb  f rü h e r  noch kein 
a n d e re s  K o lo n ia lp ro d u k t in  n e n n e n sw e r te m  U m fa n g e  
a u s  P a r a n á  a u s g e f ü h r t  w u rd e , o b w o h l h ie r  verschie­
dene A rtikel im  G ro ß e n  erzeugt w erd en  könnten, die 
a u f  dem  W e ltm ärk te  gesucht sind, w o  so leicht keine 
U e b e rfü llu n g  zu befürchten ist, w ie a u s  einem  beschränk­
ten  A bsatzgebiete, w ie e s  f ü r  die H e rv a  M a te  b is  dato  
n u r  v o rh a n d e n  ist.

N achdem  die zahlreichen polnischen K o lo n ie n  seit 
I  ih ren  erstarkt sind, u n d  auch schon die Erzeugnisse 
d er ita lienischen A n s ie d e lu n g e n  in  die W agschale fallen , 
h a t die eigentliche landw irtschaftliche P ro d u k tio n  einen 
erfreu lichen  A u fsch w u n g  g en o m m en : N icht b lo h  w ird  
der bedeu tende B e d a r f  d es  S t a a t e s  a n  B o h n e n ,  M a i s ,  
Speck, S ch m a lz , S chw einefleisch, R o g g e n m e h l, K a r to f ­
feln  u n d  m anchen  a n d e rn  B e d a r f s a r tik e ln  durch diesel­
be gedeckt, sondern , durch ern ie d rig te  B a h n fra c h te n  u n d  
g u te  P re is e  a u f  dem  R io -M a rk te ,  welche eine F o lg e  
d e r  durch T rockenheit u n d  H euschreckenplage in  R io  
G ra n d e  do S u l  verursach ten  M iß e rn te  w a re n , b e g ü n ­
stigt, h a t sich h ie r  —  im  letzten J a h r e  b esonders  —  
so g a r ein  bedeu tender E x p o rt v o n  B o h n e n ,  K arto ffe ln , 
S ch m a lz . Speck u n d  Schw einefleisch entwickelt; einige 
dieser A rtik e l sow ie b eso n d ers  Z w ie b e ln  u n d  H ölzer 
w u rd e n  schon seit J a h r e n  a u f  den  R io -M a rk t  geliefert. 
W a c h s , H a a re , H ä u te  u n d  H ö rn e r  gehen  vorzüglich 
nach dem  A u s la n d e ;  a n d e re  E rzeugnisse, z. B .  p a ra n a -  
enser M a n d io k m e h l u n d  W e in  reichen bein ah e  h in , 
den  heimischen K o n su m  zu decken u n d  einen  g rö ß eren  
I m p o r t  dieser A rtike l entbehrlich zu machen. I m  N o r d ­
gebiet u n d  dem  I n n e r n  d es  S t a a t e s  ist auch d er V ieh- 
expo rt v o n  B e d e u tu n g . C harakteristisch ist f ü r  die N o r d ­
zone v o n  P a r a n á  b eso n d ers  die S ch w ein e m a st, welche 
in  jenen  G eb ie te n  in  d er W eise  betrieben  w ird , d a ß  
m a n  die f ü r  die M a s t  bestim m ten  S ch w ein e h erd e n  e in ­
fach in  die re ifen  M a is p s la n z u n g e n  b r in g t ;  die P f l a n ­
zer v o n  P i r a h y ,  6 .  J o s ó  d a  B o a  V is ta  u.s.w . beziehen 
die ju n g e n  S c h w e in e  zum  g rö ß te n  T e i l  a u s  der 
G e g e n d  v o n  C u r i ty b a n o s  u n d  a n d e re n  O rle n  in  S t a .  
C a th a r in a  u n d  z w a r  h erb e n m eise ; sind die T ie re  fett 
g ew o rd en , so w erd en  sie g rö ß te n te ils  lebend ig  nach S .  
P a u l o  verkau ft. L e id e r  w ird  der n o tw en d ig e  M a i s  
nicht durch ra tio n e lle  B o d e n k u ltu r  g ew o n n e n , sondern  
in  g ro ß e n  R o ç a s  gepflanzt, w a s  le ider eine kopflose 
W a ld o e rw ü s tu n g  m it sich b r in g t; letztere w ird  am  ge­
wissenlosesten g e h a n d h a b t v o n  den  so g e n an n te n  I n t r u ­
sos ( E in d r in g lin g e n ) ,  welche g rö ß te n te ils  a u s  S .  P a u lo  
gekom m en sind. E tw a  2 0 0  F a m il ie n  h ab e n  in  den W ä l-
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Die Tochter seines Feindes.
Von E rneft © la n u i l le .  (16)

(F o rtse tzu n g .)
„ E in e  herrliche J a g d g e le g e n h e it ,"  sagte er, indem  

er seine W u rfsch lin g e  v o m  S a tte lk n o p f  löste u n d  ein ige 
P robeoersuche  d a m it m achte. „ N e h m e n  S i e  auch I h ­
ren  L asso ."

„ I c h  danke, ich w ü rd e  ih n  m ir  u m  m einen  eigenen 
H a ls  w erfen ."

„W ie  S i e  m e inen . W o l le n  S i e  m ir  d a n n  d a s  
D in g  zu tre ib e n ?  I c h  w erd e  v o n  der a n d e re n  S e i le  
h e rankom m en ."  E r  r i t t  im  G a lo p p  d a v o n .

E im o re  r itt a u f  d a s  R ohrdickicht lo s ,  in  dem  e r ein 
w ild e s  T ie r  verm utete . D och a l s  fein P f e r d  noch 
e inige S c h r itte  vom  R a n d e  desselben  e n tfe rn t w a r ,  
w an d le  e s  sich so blitzschnell u m , d a h  es  ih n  u m  ein  
H a a r  ab g e w o rfe n  hätte . E rs t nach heftigem  K a m p f  
g ew a n n  er w ieder die H errschaft u n d  z w a n g  d a s  T ie r  
ein p a a r  S c h r itte  w eiter, w o ra u f  e s  die V o rd e r fü ß e  
ausstreckte u n d  sich nicht vo m  Fleck rü h rte .  E in  leiser 
k nurrender T o n  ließ  sich a u s  dem  Dickicht v e rn e h m en . 
D a s  P f e r d  b äu m te  sich, so d a h  E lm a re  ihm  die S p o ­
ren gab . V o n  S ch m e rz  g e p e in ig t u n d  v o m  Schreck 
ü b erm a n n t w a r  d a s  geängstig te  T ie r  m it e inem  S a tz  
im  R o h r , arbe ite te  sich m ü h sa m  durch d a s  W asse r, 
stürzte au f dem jenseitigen U fe r  n ieder, richtete sich
d a n n  m it einem  S a tz e  w ied e r a u s  u n d  ja g te  in
die E b en e  u n d  H in te rhe r eine g ro ß e , g e lb b ra u n e  B estie , 
die Ursache seines Schreckens.

E in  g e llender R u f :  „ E l  P u m a ! "  (S i lb e r lö w e )  mach- 
1e ih n  a u f  den  Kaziken aufm erksam , w elcher v o rn ü b e r ­
gebeug t sein P f e r d  zur V e r fo lg u n g  d e s  L ö w e n  a n ­
spornte.

„ A lle  W e tte r ! "  dachte E lm a re , „ w e n n  d e r L ö w e  
im  R o h r e  a u f  u n s  zugesp rungen  w ä re !  E r  h ä tte  mich 
w a rn e n  m üssen ." D a b e i schloß er sich m it e in em  l a u ­
ten „ H o ll a ! "  d er J a g d  a n ,  indem  er sein P f e r d  nach
je itro ä rts  h e ru m riß .

D e r  P u m a  schien e s  nicht eilig  zu h a b e n  u n d  b e ­
h ie lt w o h l eine V ie rte lm e ile  la n g  die F ü h r u n g .  P lö tz ­
lich stand  er still, blickte ü b e r  seine S c h u lte r  zurück 
u n d  dreh te  sich plötzlich u m , w o b e i sein S c h w e if  rechts 
u n d  links  die L u f t  peitschte. D e r  K azike brachte sein 
P f e r d  e tw a  fü n fz ig  S c h r i t t  v o r  ih m  zum  S te h e n  u n d  
w arte te , b is  E im o re  hera n k am .

„ E r  w ill den K a m p f  m it u n s  a u fn e h m e n , er ist feit 
u n d  kann  nicht m e h r la u fe n ."

E r  sprach e in ige b eru h ig e n d e W o r te  zu seinem  P f e r ­
de. D a n n  r i t t  er, seine W u rfsch lin g e  schw ingend, a u f  
d a s  sich niederduckende R a u b tie r  lo s .

D e r  P u m a  neig te den  K o p f  u n d  zog die S chenke l 
hoch. E lm o re  w a r  w ie g e b a n n t.  S e i n  Blick g litt 
schnell v o n  d er W u rfsch lin g e  zu dem  gelben  K ö rp e r  
a m  B o d e n .  D e r  Kazike ha tte  sich e tw a s  im  S a t t e l  
n iedergebeug t. E in e  leichte B e w e g u n g  se ines b r a u n e n  
H an d g e len k s  bildete die T rie b k ra f t  f ü r  die d re i S te in -  
kugeln d es  B o l a s .  P lö tzlich  machte d er P u m a  m it 
z o rn igem  G e b r ü ll  e inen  w ild e n  S p r u n g  —  sausend 
f log  die W u rfsch lin g e  durch die L u f t  a n d  im  nächsten 
A ugenblick  w älz te  sich d a s  T ie r  a m  B o d e n ,  m ä h re n d  
d er Kazike, sein P f e r d  zü ge lnd , den  L asso freim achte.

D a s  la n g e  L ederseil schoß in  sch lan g en artig en  W i n ­
d u n g e n  lo s ,  e s  um schnürte  den  K o p f  d e s  ed len  M i l ­
s e s  m it e inem  so heftigen  Ruck, d a h  d a s  P f e r d  jä h  
zurücksprang . M i t  e inem  schrecklichen T o d essch re i brach 
die g ro ß e  K atze zusam m en .

„ W a h r h a f t ig ,  d a s  w a r  ein  g u te r  F a n g , "  sagte E l ­
m a re , a l s  sie nachher den  to ten  K ö rp e r  in  A u g e n -  
schein n a h m e n . E s  w a r  ein  au sg ew ac h se n es  T ie r  
m ä nn lichen  G eschlechts. D e r  K azike lachte. S e in e  
A u g e n  funkelten  u n d  seine W a n g e n  g lü h te n . „ E s  
m a r  ein  g u te r  K a m p f ,"  m e in te  er.

D e m  P u m a  w u rd e  so d a n n  d a s  F e l l  abgezogen  u n d  
z w a r  dicht u n te r  d e r  N ase  d e s  P f e r d e s ,  d en n  der 
K azike m ein te , d a h  e s  g u t sei, sie a n  den  G eru ch  ih ­
r e s  na tü rlich e n  F e in d e s  zu g ew ö h n e n . D a n n  r itte n  
sie in  gem ächlichem  S c h r i t t  bei S o n n e n u n te r g a n g  w eiter. 
A m  N ac h m ittag  d e s  d ritte n  T a g e s  entdeckten sie ein ig e  
N u in e n re s te , d ie m it G e s trü p p  u n d  B ä u m e n  ü b e r ­
w achsen w a re n .

„ E s  ist C h a lp a s ,  d ie v e rfa llen e  S t a d t  d e r  A zteken ," 
sagte der K azike, „ d o r t  w erd en  w ir  R a m o n  tre ffen  
oder doch in  d e r  N ä h e ,  d en n  w ahrscheinlich h a t er 
nicht den  M u t ,  die M a u e r n  d er T o te n s ta d t zu b e tre ­
ten . A h a ,  d a  ist er schon." E c  deu tete a u f  die G e ­
stalt e in e s  M a n n e s ,  der in  ein iger. E n tf e r n u n g  u n te r  
einem  B a u m e  stand .

R a m o n  lie f ih n e n  en tgegen . S e i n  o ffe n es , b r a u ­
n e s  Gesicht zeigte den  A u sd ru ck  der F re u d e .  D e r  
K azike r itt jedoch schweigend b is  a n  den  B a u m ,  stieg 
a b  u n d  gebo t dem  B u rsc h en , F e u e r  an z u zü n d e n . E rs t 
nachdem  sie gegessen u n d  die nnverm eid tiche Z ig a re tte  
an g e zü n d e t h a tten , bedeute te er dem  J u n g e n  w ü rd e ­
voll, d a h  er sprechen dü rfe . D e r  letztere entwickelte 
sogleich e in en  g ew a ltig e n  R e d e f lu ß , w o b e i er w ied e rh o lt 
m it der H a n d  nach N o rd w e s te n  zeigte, w ä h re n d  E l ­
m o re  in  ä u ß e rs te r  U n g e d u ld  a u f  die V erdo lm etschung  
w arte te .

„ N u n ? "  f ra g te  er gesp an n t, a l s  R a m o n  endlich schwieg 
u n d  e rw a r tu n g s v o l l  d as tan d , u m  seinen v e rd ie n te n  
L o h n  in  E m p f a n g  zu n eh m en . D e r  K azike deu tete 
a u s  d a s  F e l l  d es  P u m a  u n d  zah lte  ihm  d a s  G e ld .

„ D u  hast D e in e  S a c h e  g u t gem acht,"  sagte er, 
„ n im m  auch d ie s  a l s  L o h n  f ü r  D e in e  B e m ü h u n g e n ."

R a m o n  b a rg  d a s  G o ld  im  F u t te r  se ines P o n c h o s , 
schw ang die P u m a h a u t  ü b e r  seine S c h u lte r  u n d  eilte 
m it fröhlichem  G r u ß  v o n  b a n n e n .

1 5 . K ap ite l.
„ N u n ,  w a s  sagte e r ? "  f ra g te  E lm o re  w ied er. „ H a t  

er E rf o lg  g e h a b t?  W a s  m acht m e in  B r u d e r ? "
D e r  K azike rauchte seine Z ig a re tte  a u s  u n d  dreh te 

sich d a n n  in  g rö ß te r  G e m ü ts ru h e  w ied e r eine an d ere .
„ D e r  K le in e  ist w o h l u n d  P e d r o  h a t  sich nach dem  

V e rsa m m lu n g sp la tz  d er F re ib e u te r  b eg e b en ,"  sagte er, 
„ R a m o n  e r fu h r  d ie s  v o n  einem  seiner B e g le ite r ."

„ W ie  w eit ist der O r t  v o n  h ie r ? "
„V ie lle ich t fün fz ig  M e ile n ."
„ D a n n  können  w ir  in  zw ei b is  d re i T a g e n  d o rt 

sein. U n d  der kleine B ursche  ist w o h l?  D a s  ist bes­
sere K u n d e , a l s  ich e rw a r te t  h a tte ."

„ I c h  sagte, d a h  die F re ib e u te r  sich sa m m e ln ."

„ D a s  h ö rte  ich. A b e r  sie sam m eln  sich doch nicht 
gegen  u n s  od er d e s  K in d e s  w e g e n ?  H a lte n  S i e  die 
N achricht f ü r  bedenklich?"

„ I c h  ha lte  sie f ü r  g u t! "  e rw id e rte  der a n d e re  leiden- 
schaftlich, „ w e il m eine F e in d e  beisam m en sein w erden . 
D e n n  w o  die T ru p p e  ist, m üssen die F ü h r e r  auch 
sein. 2 n  d rei T a g e n  w erd en  S i e  a l le rd in g s  nicht 
zu I h r e m  B r u d e r  g e lan g e n , w e n n  S i e  nicht in  G e ­
fangenschaft g e ra ten  w o lle n ."

„ I n  G efan g e n sc h aft?  —  U m  G o tte s w il le n !"
„ S i e  m üssen es  a l le rd in g s  vorziehen, sie zu erschießen," 

setzte der K azike gleichm ütig  h inzu . „ W e n n  die F re ib e u ­
te r  S i e  e in m a l in  der G e w a lt  h ab en , können  sie ja  m it 
I h n e n  m achen, w a s  ih n e n  beliebt. E in  f ü r  alle  M a l  
m üssen S i e  den  G ed a n k en  a u fg e b en , h ie r nach e u ro ­
päischen B e g r if fe n  v o rg eh e n  zu w o llen . U nsere F e in d e  
h ab e n  g ro ß e  V o rte ile  v o r  u n s ,  S i e  können sich d a r a u f  
verlassen, d a ß  sie K undschafter au s sen d e n  w erd en , m ö g ­
licherweise w erd en  sie u n s  durch I n d i a n e r  nachspüren  
lassen. U n d  bedenken S i e  ih re  U eberm acht. W i r  kön­
n e n  nicht g en u g  m it V orsich t zu W erk e  g eh e n ."

E lm o re  seufzte.
„ I c h  w ill  I h n e n  sagen, w a s  sie im  S i n n e  h a b e n ,"  

f u h r  d e r  F ü rs t  fo rt. „D iesen  M ä n n e r n ,  d ie S i e  a l s  
ih r  W erkzeug  benutzten , ist e s  im  G ru n d e  u m  e tw a s  
g a n z  a n d e re s  zu tu n , a l s  u m  diese elende G o ld m in e .  
S i e  w o lle n  n u r  zu e inem  bestim m ten  Zwecke G e ld  
h erau ssch lag en . S o v ie l  ist m ir  lä n g st klar. A l s  die F re ib e u ­
te r d a m a ls  ih r  W e se n  tr ie b e n , h a tten  sie die verm essene 
I d e e ,  den  S ch atz  d er J n c a s  zu entdecken. D a ß  e r  v o r ­
h a n d e n  ist, wissen sie; sie kennen d a s  T a l ,  w o  e rlieg t, a b e r  
u m  ih n  zu heben , b e d ü rfen  sie g ro ß e r  G e ld m itte l, die sie 
d a m a ls  trotz P lü n d e r n s  u n d  R a u b e n s  nicht zu sam m en ­
b r in g e n  konnten . S o  w u rd e  die T ru p p e  au fge löst u n d  
ih re  F ü h r e r  g in g e n  zunächst je d e n fa l ls  p länejchm iedend  
nach E u ro p a ,  u m  im  gelegenen  M o m e n t  m it den  n ö ­
tig e n  B a rm it te ln  zurückzukehren. I c h  hasse diese M a n -  
n e r , w a r u m  —  g ilt h ie r  gleich; je d e n fa l ls  h ab e  ich 
ih n e n  R ache geschw oren. S i e  können  ü b r ig e n s  v e r­
sichert sein, d a ß  m a n  auch m it I h n e n  g a n z  besondere 
A bsichten h a t .  (F o r tse tzu n g  fo lg t.)



nhnnftb e o H JCnl)a Tucanduva nördlich von Jaauari-

o Ä S ? n i\ ! u lm m n  werden. Schonung-.
»on S lQ  f f X j  t ft i "  ke'ner Kolonie

y ^ l ^  Catharlna oder R io  Grande do S u l mehr an.
ist l í í  Í  L i r 9 í ^  eí  Steppen unseres Hochlandes 

Nmdviehzucht vorherrschend; zwar ist auf den 
v e à n  Serrinha und anderswo die Zebü-Nasse
A « » « • } rCn- einzelne Fazendeiros, wie die 
Herren M adurc ira  bei Castro, einige Stück gutes M ilck- 
S t e S n9 Ä ff’ Um< wirkliches Nutzvieh guter Nasse zu 
Ö ™ . ' ,  im allgeme.nen aber findet man auf den qua- 
iinn Ttn R e n d a s  im In n e rn  nur das hie-
^ i / E ° r k  degenerierte R ,nd. welches, auf das minder- 
wertige Futter, das der wilde, gänzlich ungepflegte 
Kam p darbietet, im W in te r wie im Somm er angewie­
sen. seinem Besitzer nur wenig einträgt. Zudem ist 
mancherorts verhältnismäßig wenig Vieh auf den aus- 
gedehnten Weidegründen vorhanden. I m  W inter 
wenn die Herden kn den schützenden Wäldchen sich 
aushalten, kann man meilenweit m it der Bahn durch 
die Steppe fahren welche wohl h i- und da kleine 
Capuos (W aldinseln). aber keine menschliche Behausun­
gen, von den vereinzelten Höfen der wenigen Fazen- 
Leiros abgesehen, aufweist, ohne mehr als einige ab- 
gemagerte R inder anzutreffen.

Und doch beweisen Beispiele, daß auf dieser hügeligen 
Steppe rationeller Ackerbau und eine lohnende Vieh- 
zucht recht wohl möglich sind. Z w a r ist der Boden auf 
den Campos nicht so gut wie im W ald , an vielen 
Stellen logar steinig oder sehr minderwertig, aber es 
gibt große Flächen, ausgedehnte Plätze, ja ganze Ge- 
gcnden auf dem Kamp, welche bei richtiger Bodenbe­
arbeitung und Düngung befriedigende Erträge liefern, 
P a5 ,J - die auf dem Kamp angelegten Kolonien 
der Deutschrussen bet Pa lm eira und Ponta Grossa 
beweisen. Nicht bloß in den Waldgebieten dieses 
S taates tr if f t  man guten Roggen, M a is , M a n - 
diok. A ip im . dicke Kartoffeln. Bataten. Zwiebeln 
üppige Tabakpflanzungen, fruchtbare Gemüse-, W ein- 
und lachende Obstgärten an. Auch manche andere 
K u lturen wären hier noch möglich; zur E inführung 
der,eiben wäre nur nötig, daß jemand durch Beispiel 
bahnbrechend voranginge und der Absatz der neuen 
Produkte gesichert würde. Letzteres wäre Sache der 
Kaufleute resp. (Exporteure.

D er Goirrpcrß.

D a die Produktion in den alten Kolonien, speziell die 
A u s fu h r von Cerealien nach R io  de Jane iro im Zu- 
nehmen begriffen ist und w ir  bestimmt mit der G rün- 
düng zahlreicher anderer Kolonien rechnen müssen, so 
ist zu befürchten, daß bei dem einseitigen Anbau der 
brasilianischen Nahrungspflanzen auf dem Rio-M arkte 
Ueberfüllung eintritt und die Preise noch tiefer fallen 
werden, als sie schon in den letzten Jahren mehrmals 
waren. Es ist dies um so eher anzunehmen, als bei 
normalen Ernten R io  Grande do S u l und S ta . Ca- 
tharina recht gut allein den Bedarf des M arktes von 
R io  de Jane iro  und anderen Konsumplätzen des San- 
des decken können. D a die A u s fuh r dieser Staaten 
—  vom letzten Fehljahr abgesehen —  im ständigen 
Zunehmen begriffen ist und M in a s  Eeraes bereits
seit Jahren als ih r unangenehmer Konkurrent auftritt, 
so ist es dringend angezeigt, bei der steigenden P ro- 
duktion in ganz S ü d- und Zentralbrasilien Handelsakt,- 
kel fü r den großen Weltmarkt zu erzeugen, wie es z.
B .  in Argentinien geschieht. W e il nun der Anbau
von Weizen fü r uns vorläu fig  ein noch ungelö­
stes Problem  ist, so kämen unter andern besonders 
folgende Artikel in Betracht: Tabak, pflanzliche Ge-
spinnstfasern und W olle, Lein, Seide, Oele und Oel- 
kuchen, Erdnußkuchenmehl, Baumwollsamenmehl, M o l-  
kereierzeugnisse, W ein, frisches und besonders gedörr­
tes Obst, sowie getrocknete und konservierte Gemüse, 
chinesischer Thee, M aniqobagum m i usw.

Längst ist der Beweis erbracht, daß in P a raná  ei­
ne äußerst vielseitige Produktion möglich ist; fast alle 
europäischen und asiatischen Getreidearten, Handels- 
pflanzen, Gemüse, Knollenfrüchte und Obstarien gebet- 
hen hier, außerdem viele tropische. Is t  der Boden 
auch nicht durchweg erstklassig, so w ird  dieser M angel 
durch seine leicht wellige und stellenweise ebene Gestal­
tung und ein fast auf dem ganzen Hochlande vorherr­
schender sehr gesundes, gemäßigtes K lim a  reichlich au f­
gewogen. P a raná  w ird  daher als Wirtschaftsfaktor 
resp. Produzent unter den brasilianischen Bundesstaa­
ten in Zukunft immer eine bevorzugte S te llung ein­
nehmen; seine landschaftlichen Reize, Naturschön­
heiten sowie der Reichtum an M inera lien und H ö l­
zern werden zu seinem Ruhme und seiner zukünftigen 
Bedeutung in hervorragender Weise beitragen. M a n  
darf wohl bestimmt erwarten, daß Verkehrswege und 
Eisenbahnen in  umfassender Weise ausgebaut und ver­
bessert werden, so daß fü r  den T ransport der P ro ­
dukte, überhaupt fü r den Verkehr keine Schwie­
rigkeiten zu befürchten sind. Auch die Verbesserung 
der Ausfuhrhäfen des Staates P a raná  w ird  hoffent­
lich in absehbarer Zeit in A n g r iff  genommen werden.

Inland.
S ta a t  P a ran á .

C u r i tv b a .  Herr D r. J o ã o  Candido hat am 28. 
bs. seine Reise nach R io  fortgesetzt. Zum  Abschiede am 
Bahnhöfe in  S . P au lo  erschienen unter anderen der 
Staatspräsident von S .  P a u lo  und die Sekretäre. 
D r. Jo ã o  Candido machte die Reise in einem Extra- 
wagen, der ihm vorn Verkehrsminister zur Verfügung 
gestellt worden war. I n  R io  wurde ihm ebenfalls ein 
festlicher Empfang zu teil, an dem besonders au­
ßer den Vertretern der Behörden die in R io  leben­
den Paranaenser teilnahmen. Am  folgenden Tage be­
suchte D r. Candido den Bundespräsidenten, der ihn 
aufs herzlichste empfing.

—  I n  vergangener Woche wurden hier 27 Geburten 
und 11 S tervtfä lle  registriert.

—  D ie Casa da M oeda wurde beauftragt, 50 Con­
tos in Silbergeld (neue P rägung) hierher zu senden.

—  I n  der Rua Pedro Io o  ärgerte sich in diesen 
Tagen ein. Ind iv iduum , das nach dem Besuche mehre­
rer Schenken stark illum in iert durch die genannte S tra ­
ße wankte, dermaßen über eine elektrische Lampe, daß 
es sie m it Steinen zertrümmerte. Die Polizei hatte 
ihn aber bald am Kragen.

—  I n  den letzten Tagen herrschten in der Kusien- 
gegend starke Stürme, sodaß die Dampfer nur nach 
Ueberwindung großer Schwierigkeiten in den Hasen 
von P a ranaguá einfahren konnten.

Anzeichen sprechen dafür, daß sich der Ex- 
Port paranaenser Pinienholzes noch bedeutend heben 
o i nnn *  7  Semester dieses Jahres wurden

Wonnen dieses Holzes exportiert, und man hat 
begründete Hoffnung, daß sich im zweiten Semester 
d l  r  fl)0! -  o0 000 Tonnen vermehrt, wenn nicht

S = lL  « 5 S  81,6 6 i l ® " M ‘  " à d i l c h . "
3 “ s W altersdorf bei Schandau in der Sächsl- 

7- mtJ T ê r iV be.riünblen uns die Herren O tto Schien- 
ker, A lbert Eschholz sowie Hr. O tto Lehmann und Frau 
-me farbenprächtige Postkarte mit den herzlichsten
S  l l "  £ n - r !Ic Freunde. M it bestem Dan! erwidern 
w ir die Gruße.
„ ..7 7  D " , Polizeichef erhielt aus R io  Negro telegra- 
phische M itte ilung, daß es der Polizei gelungen ist, 
M e t Ind iv iduen, die an dem M orde des Coronel Pa« 
checo beteiligt waren, zu verhaften, während der dritte 
M order bisher noch nicht festgenommen werden konnte.

V ° n U nião da V ictoria werden ähnliche G rau­
samkeiten gegen Gefangene gemeldet, wie sie vor kur- 
zem im hiesigen Gefängnisse vorgekommen sind. Der 
Gefangene Kurowsky wurde beispielshalber zu einem 
Brunnen geführt, wo ihm kaltes Wasser mit Eimern 
-r 7  gegossen wurde. Auch hat man dort,
ähnlich wie hier, _ die Gefangenen mit Prügelstrafen 
traktiert. Hoffentlich w ird  der Polizeichef dafür sorgen, 
daß solche Willkürakte, die ein schlechtes Licht auf un- 
ser Sicherheitswächter werfen, endlich aufhören.

Gestern morgen fand man vor der Türe seines 
Hauses in B arre irinha do A h u  die Leiche des João  
Baptista. Ueber die Ursache des Todes ist noch nichts 
Näheres bekannt.

A lfa n d e g a . Einigen Kaufleuten hiesiger S tadt ist 
wegen der unerhörten Bummelei auf der Alfandega 
in Paranaguá der Geduldsfaden gerissen, und sie ha­
ben sich beschwerdeführend an den Finanzminister in 
R io  gewandt. I n  dem Telegramme an den M inister 
w ird  gesagt, daß in dem Zollhause in Paranaguá 
Waren liegen, die schon vor M onaten von Europa 
gekommen sind und immer noch nicht despachiert wer­
ben. M ehr kann man wohl nicht verlangen. Hoffent­
lich w ird D r. David Campista endlich ein Einsehen 
haben und den saumseligen Beamten auf die Finger 
klopfen.

B o n  d e r b ras ilian ischen  F lo tte . Der M arine- 
minister Alexandrino de Alencar w ill an B o rd  der 
Kriegsschiffe Schulen errichten, damit die großen 
A-B-C-Schützen Gelegenheit haben, sich die Kunst des 
Lesens und des Schreibens anzueignen. Den in te lli­
genteren Köpfen soll auch vaterländische Geschichte, 
Geographie und Physik beigebracht werden. Vom  Rech­
nen w ird nichts gesagt, doch dürfte eine kleine Dosis 
hiervon unseren Matrosen auch nicht schaden.

—  Von dem Kriegsschiffe „Tam oyo", das zu der 
brasilianischen Flottendivision gehört, die sich bis jetzt 
in Nordamerika aushielt, desertierten in Hamplon- 
Roads 100 Matrosen und in New Pork entwichen 
7 weitere. Wenn das Schiff noch einige Häfen besucht, 
bemerkt dazu ein brasilianisches B la tt, so w ird es oh­
ne Besatzung in R io  ankommen. Der Kommandant 
der Floltendivision, Konter-Adm iral Huet Bacellar, 
scheint ein sehr empfindlicher Herr zu sein; er hat um 
seine Entlassung gebeten, weil der Marineminister ihn 
telegraphisch ersucht hatte, die Ursache anzugeben, war- 

die Schiffsd ivijion noch nicht ihre Rückreise nach
Brasilien angetreten habe. W ie verlautet, w ird der 
Marineminister die Demission des Konter-Adm irals 
nicht annehmen. A m  29. ds. hat die brasilianische 
Floltendivision endlich ihre Rückkehr nach Brasilien an­
getreten.

Z u r  S a n e a m e n to -F ra g e . Der Finanzminister 
hat den Delegado-Fiscal beauftragt, den D r. Octavia- 
no Machado öffentlich aufzufordern, Rechenschaft abzu­
legen über die Verpflichtungen, weiche die Empresa 
do Saneamento von Curityba der Union gegenüber 
hat. D r. Octaoiano Machado gab im Jo rn a l doCom- 
mercio die Erklärung ab, er sei nicht verantwortlich 
fü r die Schulden des Saneamento-Unternehmens, da 
D r. A loaro Menezes alles übernommen habe.

S teuern . Während des M onats August ist auf 
der Slaatskollektorie zu zahlen die Industrie- und 
Professionssteuer sowie die Abgabe für Getränke, P u l­
ver und Feuerwaffen.

W e in b a u . Die Sociedade de Agricultura hat in 
den letzten 8  Jahren 190000 Rebreiser und zwar in 
acht oder zehn verschiedenen Arten an Interessenten ver­
teilt. 3 m Ja h re  1900 wurden 2200; 1901 33000;
1902 20000; 1903 15000; 1904 20000; 1905
20000; 1906 30000 und 1907 50000 Stecklin­
ge verteilt.

lO O O  E rd a rb e ite r  werden von der Verwaltung 
der S ã o  Paulo- R io  Grande-Bahn in Ponta Grossa 
gesucht. A la n  darf daraus schließen, daß sie den Aus- 
bau und die Geradlegung dieser wichtigen Bahnlinie 
noch bedeutend beschleunigen w ill. W e il nun seit M ona ­
ten auch die Eisenbahn Curityba— Rocinha (Serro Azul) 
im B a u  begriffen ist, und ebenfalls verschiedene 
Straßenarbeiten im hiesigen Staate in A n g riff ge­
nommen wurden, so macht sich trotz der zumteil 
von S . Paulo gekommenen Kanalisation-arbeiter be­
reits ein empfindlicher Arbeitermangel fühlbar. Da aber 
die amerikanische Bahngesellschaft einen guten Tage- 
lohn —  und zwar mit größter Pünktlichkeit— bezahlt, 
so dürfte ih r die Arrangterung der notwendigen A r- 
beitskräfte doch gelingen. Näheres ersehe man aus der 
betreffenden Anzeige! m r ,,

B a rm h e rz ig e  S ch w este rn  betitelt der „Beob. 
eine Skandalgeschichte, die er in irgend einem antikle­
rikalen B latte aufgefischt hat und die ursprünglich 
aus dem „A rbe ite rw ille " in Graz stammt. Es genügt 
wohl, anzuführen, was die Zentral-Auskunftsstelle der 
katholischen Presse über den F a ll berichtet: .

, Von einem Klosterskandal w ird aus Graz berichtet. 
I m  dortigen vom Grazer katholischen Frauenverem 
1906 begründeten „Schutzhaus fü r verwahrloste M ad- 
chen" sollen die in Kloslerskandalgeschichten unvermeid- 
lich wiederkehrenden Mißhandlungen vorgekommen sein 
'nie M itteilungen der akatholischen Presse beruhen auf 
einem Berichte des sozialdemokratischen Grazer „Arbei- 
terw ille" (vom 16. J u n i), der die Erzählungen eines 
aus der Anstalt entwichenen, sittlich verdorbenen M äd­
chens wiedergibt. Die eingeleitete Untersuchung hat 
schon einen T e il der Schilderungen des .,Arbeitern),lle 
als unwahr erwiesen. Volle Klarheit in der Sache 
wird die bevorstehende Gerichtsverhandlung ergeben

P a p a g a io s  R o v o s , 2 5 . J u l t  1907. (Korresp.) 
Am  15. d. A i.  erhielt die Kolonie Papagaios Nooos 
wv.berum einen Lehrer dank der V em .ttlung des 
deutschen Konsuls Herrn E. Hemze. Möge es dem

jungen Herrn vergönnt sein, recht g 
res Amte verwalten zu können. £ Uj$ Fer-

—  Die Arbeiter samt ihrem.Chef,, j e  eacntDeiters 
reira Madler. mußten, des a n h a lt à n  
wegen, die Arbeiten an der neuen6 tra ij „  ^ is  am 
Papagaios Novos— Imbltuvlnha , j  würben die 
23 d M . wieder schönes Wetter eintrat, wurden
Arbeiten wieder aufgenommen. Jacob

-  Heute fand die Vermahlung des Herrn
Felde mit Fräulein Elisabeth S t " le  - auung

b .r 3 to il.« It «15 M *  t » j - f * . . “ “ V !?b,r 3mll.9m «-- «»a
vollzogen. (Dem jungen Paare unse

S ta a t  R io  G ra n d e  do T u t -
3„

Herrn W ilhelm Hansel, teilte dem Herrn c  M  ; 
deuten im Aufträge der in Frage kMnmendc In tm s  
senten mit, daß die seiner Zeit von der La, dbere.nl 
ni,nnr.?nmmirimn .-iplrfmdloten K o lo n s  ten nicht IN der
lernen mu, uug uit |tu m  , ...
gungskominission geschädigten Kolonisten - -■
"  ' willens wären, als Entschädigung für ihreLage noch 
bar an

)ch willens waren, ais um,um».9 - .»  >
die Regierung gemachten Z w a n g s , lachzahliMgen 
nnd am R io  do Peixe im M u n i. ip  Passoheute Land am Vxto 00  Peixe im   r ,  £-<■-

Fundo anzunehmen. Die Kolonisten wollen vielmehr 
in Geld entschädigt werden. Um diese Transaktion dem 
Staatsschätze zu erleichtern, hat sich nun der Zentral, 
vorstand im Einverständnis mit den m Betracht !!om°
wenden Kolonisten erooien. oie u,m|ujuu.au..a 
Land auf der Bauernvereinskolonie Serro Azul m 
die Wege zu leiten und in der Folge die geldliche Ver­dis Wege zu leiten und in der Folge die geldliche Ver­
rechnung sowohl mit den Kolonisten als mit der .xe- 
gierung zu regeln. Es sollen in dieser Weise aber 
nur die Kolonisten entschädigt werden, die auf eine 
Entschädigung von mindestens 450$ (Preis eines Ko- 

o i- t   x. nili> kleineren Be-
Enlschadigung von minoe|iens 
lonieloses) Anspruch haben, während atle kleineren Be­
träge direkt von der Staatskasse ausbezahlt werden 
sollen. W ie man sieht, ist dieser Enlschädigungsmodus 

recht umständlicher. Hoffentlich bewährt er sich in der
. • _ e r._ • \__________   Sv*« TO ii/itnrtittn r t i l f  f l i r t

ein reaji um|ianuiiajer. yu||uuuu^ uiwuyt* v* , ... —  
Praxis. I n  jedem Falle wird die Regierung gut tun, 
alle schwebenden Landguästionen noch vor der Präsiden­
tenwahl vollständig aus der W elt zu schaffen. Sonst 
kann sie ihr blaues Wunder erleben.

—  Reispflanzungen werden in diesem Jahre in den 
Munizipien R io Pardo und Cachoeira in größerem 
Maßstabe angelegt. I n  Cachoeira haben sich 14 neue 
landwirtschaftliche Genossenschaften gebildet, welche jede 
200—500 Sack Reis pflanzen werden. Sämtliche 
Anlagen arbeiten mit künstlicher Bewässerung, welche 
durch große Zentrifugalpumpen erzielt wird. Auch in 
Couto hat Herr von Dossow eine größere Installa tion 
geschaffen. Eine 40-pferdige Lanz'sche Lokomobile 
treibt eine große Zentrifugalpumpe, welche pro M in u ­
te zirka 15,000 Liter Wasser auf das Reisland w irft. 
Weitere Maschinen wie Dreschmaschinen, Mähmaschi­
nen sind noch unterwegs. Sehr günstige Resultate 
haben in diesem Jahre einige Reispflanzer erlangt, 
z. B . erntete H. Dario Lopes Almeida, R io Pardo, 
4000 Sack, die Firma Franke, Krieger &  (Eia., Cacho­
eira, sogar 1 2  000 Sack, die Sociedade Agrícola in 
S . Gabriel 6  300 Sack; gewiß äußerst günstige E r­
folge. wenn man bedenkt, daß der Sack Reis in Scha­
le in diesem Jahre 9 5 — 10$ ergab. Die Rciskultur 
scheint heute eine der lukrativsten landwirtschaftlichen 
Unternehmungen zu sein und auch kaum von einem 
anderen Geschäftszweige an Rentabilität übertreffen 
zu werden. („Deutsch. Volksbl.")

S ta a t  S .  P a u lo .
Hier befinden sich bereits mehrere tausend Schie­

nen fü r die neuen Linien der Sorocabana-Bahn. S ie 
stammen aus der Krupp'schen Fabrik.

—  I m  Laufe des M onats J u n i sind 148 330 
Sack Zucker nach S ã o  Paulo eingeführt worden.

—  Der Coronel Joaquim Pereira de Macedo ver­
langte in einem Requeriment von der Deputiertenkam- 
mer Steuerfreiheit auf einen Zeitraum von 1 2  J a h ­
ren fü r die Ausbeutung der Herva M ate-Wälder in 
den devoluten Ländereien bei Cananöa und X iririca

B iln d e s h a n p tfta d t.
Der Prozeß gegen die Soldaten, welche im vergan­

genen Jahre auf der Festung Santa Cruz revoltierten 
ist am 27. ds. beendigt worden. Die Advokaten Sam- 
paio Ferraz und Evaristo de M oraes verteidigten die 
Angeklagten in endlosen Reden, sodaß sich die Sitzung 
d?  3um Morgengrauen hinzog. Das Urteil lautete 
fü r den H-uhrer der Revolte, den Sergeanten O ltilio  
auf 1 0  Jahre Haft. Andere erhielten le ic h L  S'rofen 
Der größte Teil der Soldaten wurde freigesprochen.

ds beging die 18jährige M argarida 
Mendes Selb, mord, indem sie sich in der Nähe der 
Station S . Chlljtovam vor eine Lokomotive warf und 
überfahren ließ. Streitigkeiten mit der Familie trieben 
das Mädchen zu dieser verzweifelten Tat

—  Der Schiffahrtsgesellschaft „Esperanya M aritim a" 
wurden mit Ausnahme einer Subvention alle Ver­
günstigungen zu te.l die der Lloyd Brasileiro besifet.

JDie Direktion des Lloyd Brasileiro erhielt teip 
graphische M itte ilung aus England, daß der neuen 
baute Dampfer „Acre" von dort abgefahren sei f f i  
für den Amazonenslrom bestimmte Flußdamp er beNn!

Gleichzeitig" bringt d lr^D am pfer „AcAo^ein^von'öder

Â à u m i . . ÍRC9ÍerU,,â 6eite,I,C5 T°rpedoboo"tim
77" der Nacht zum 29. ds. ging ein starkes U n­

wetter über R io und Umgebung nieder m S l

W <b<« un" c n & X “, e S i ;
& I Ä  7 , L n . à ' « - " ' - b - «  l i n b V ü l í

— Der französische Advokat Pierre Damis der in 
höherem Aufträge d.e brasilianische Landwirtschaft und 
d,e E  nwanderer-Frage studieren w ill, ist in M o  ein- 
getroffen. Ec wird demnächst S ã o  Hau n
und Sta. Catharina bereisen. ^  ’ ^ araná

—  Der Direktor des Kolonisationswesens D r  Joa. 
qu.m Gonya ves Jun ior, erhielt verschiedene Brie?- 
von auswärtigen Ackerbauern die um
über Brasilien baten und den Wunsch äußerten L?n" 
te e ,,n  iu  „ „ I ,  IM, bauem’i, Í ,

3m  ijofen öcu 5Rio lief büs nnrhinfoTisffc-t >— 
gelschiff „M a ria n a " ein, bas mitben o rn b fli -C‘ 
rigfeilen kämpfend unter den heftigsten Unwe7 r ? T ‘ 
Reise von Pensaeola (F lorida) i,?’ lT 2  l T n 
gelegt gat. Die Mannschaft war durch hl2 I  
ren Anstrengungen der langen Reise vol l t i â . à  
schöp f, alle waren abgemagert iiiih  L  '  ̂ l b ' 9 cr< 
lelbtitcgenben ffiinbturf. " S L ' f  S * m 7 , í ! '  
« 8 5  «men Ie , l  bet F-nchl üd-, B ° .d  M ,f t ! ,  mutz!

ft brachle es n»f) -lne Itatle Sabung S „  -
Itnrhioieiiickje Gesandte und der Vizekoniu, 5  
L a n d - -  besuchten dleSeeleutean Bord bet > !<  
und ließen sich die Beschwerden der Reise
Landes besuchten

-  Die Finanzkomm. on der D e p u t ie r ,^  
unterzeichnete eine Kreditforderung von 80 £ %  
S b  die mit den schon bewilligten 1 0 0  

Auslagen der Repräsentation Brasiliens guf 
ger Konferenz decken sollen. et

Aus aller
O -

Papst P iu ,s IX .  Der Papst ernannte A r à l t i l
ni. den ehemaligen Rektor des V a tikan isch^^ L :

W  iX .  «Der P °H u,a ,o , 5 « |b le  s Ä l  
offiuel zu beantragen und um die S i g n a t u r » 8 -  
ii i is s io n is  zu ersuchen, d. H. um E r m à ^  i6!I, 
die Ritenkongregation zur Einleitung des L t

Zum Schutz- der König in «na. Die eng|ft„C°fjkZ u m  toü)U9= ;,lU ,l,U l,,mvl' ; ! UV  ■Ulc Eiigländ» ",7°> k,n 
ifirc schöne Prinzc in Ena vo» Battenberg, jehtae stLW* ®
S Ã "  n iS t fü r genügend beschütz, tm Laudk
zu halten ,,mS hpn uerünntien a» 1

IlUjt |i“ - ---- - '  1 ~y* —...v- 0.f .
und haben den berühmten Deteltio ^ I r r L  t0« 

g inb ig fe it sogar den Shertock Holmes übertreffen i« ? " 
Barcelona entsandt D o r t ist bekanntlich d e r " .h ö u v t^  

rchisten, und A rro w  soll, von ein 
,v, ^ .v ., . . . .- . 'Z is te n  unterstützt den Schlichen V  

wichter nachspüren. E r ber.eht dafür cm Jahre-geb , ^  
90000 M ark . 3 n  dem letzten Jahrzehnt w ar er ess,e,°" H

Barcelona em|ui™-. ------- -i- - - - - - -  «i »«  yaupt.m,', kl
Iungspim lt der Anarchisten, imb 9 rron» soll, von ein,t' S  
schottischer G K m w ° '.M ° n Z .m e rs tü tz ^  den Schliche, %  f̂l««1

OUU o fia ri. o n  uum tvyivu uiar er es lttte *
Eng'and die Schlupfwinkel der abgefeimtesten B e r b » ^  

-ri» „n h  leNtere den Behörden Überlieferte fcdeckte nnd letztere den Behörden Überlieferte. 
w ird  ihn Kön ig  A lfo n s  zu seinem nnd seiner E e m a b L ^ t 
dauernd in Spanien zu halten versuchen. j  ^

Heuschreckenplage in  U n g a rn . A u f der SW 
Im Qomilat SSaibu frn W  ^baqyer Heide im ctomiiat Hajdu traten die m̂ iT

Cxotif/firtirfprt in  f níníirtlpn à..k . Olltzi
uuyyct ....    V I " "  üic I
Nischen Heuschrecken in kolossalen Scharen auf sur. 
die Ortschaften Egyek, Csege, Nadudoar. H a jd u s i2  
und Puszta Angyalhaza heim und richteten überall 
den Saaten großen Schaden an. ^

Die Behörden und die Bevölkerung versuchten „v 
um die Gefahr zu beseitigen. Dem Ackerbaumis' 
wurde ein telegraphischer Bericht erstattet. (£t en,J? 
den Direktor der Insektenversuchsstation Jab!on0J  
A lle bisherigen Versuche, den Verheerungen bet 
schrecken E inhalt zu tun. erwiesen sich als unqenü«« 
weil die Insekten in solch kolossalen Mengen sich 
breiten, daß zur Vernichtung außergewöhnliche M à  
geln ergriffen werden müssen. °

D ie  n o r d a in e r i la n is c h e n  M i l l i o n ä r e  tragen, entw» 
dem Romanhelden G rafen von M on te  Christo, der stets 
halbe M ill io n  in der Ecke seiner Westentasche hatte, wenig %  
gelb bei sich. E in  Schalk machte neulich in einem New N à  
M lllio n ä rs tlu b  die Wette, datz einer feiner reichen 
überhaupt kein Geld bei sich habe. D er Betreffende 
den Scherz ein und leerte seine sämtlichen Taschen vor den An 
wesende» aus. D er Befund w ar fo lgender: Zwei Federmesser 
davon eines m it zerbrochenen Klingen, ein Cchuhhalen, ein,' 
Hasenpfote, ein halbes Dutzend Gummibänder, ein Bleistift n 
silbernem Halter, drei Bleistiftendchen, ein Zigarrenspitzenabschnn, 
der, eine goldene Uhr, ein Stückchen Leder, ein Pjropsenzich, 
eine Rohlastanie, ein S iegelring, eine Fahrkarte für die Hoch, 
bahn, drei Theaterpässe, drei Sicherheitsnadeln, ein Streichholz- 
büchschen und einige Zeitungsausschnitte, aber kein Cent M  
D er betreffende hellerlose A tu lt i-M ill io n ä r  war Herr John Stilb 
man, Präsident der N a tio n a l C ity  Bank von Cleveland, M  

D ie  S k la v e re i wurde vor 42 Jahren für di 
Ver. Staaten von Nordamerika als aufgehoben b- 
klärt. Trotzdem sind noch vor kurzem in Südost-M 
jouri eine Anzahl Nordamerikaner zu längeren Zucht­
hausstrafen und großen Geldbußen verurteilt morta, 
weil sie mehrere hundert Neger gewaltsam bet Fic­
he it beraubt und unter Androhung großer körperliche 
Züchtigung zum Arbeiten gezwungen hatten. 8« 
Florida w ird nun gar gemeldet, daß man hundA 
von Einwanderern, besonders Ungarn, Slooaken uni 
Kroaten, die man in New-Pork unter glânzeà 
Versprechungen angeworben hatte, in den südlich!: 
Holzjchlägen härter als Sklaven hält und efmai? 
Fluchtversuche der Unglücklichen mit Peitschenhieb«
und noch schlimmeren Körperstrafen ahndet. Die So 
über dieser Gräueltaten stehen zur Zeit vor Gerichts 
und es ist Aussicht vorhanden, daß sie, wie die Miss» 
rier Sklavenhalter, empfindliche Freiheits- und Gelb 
strafen werden erleiden müssen. Die Richter der Sa1 

emigten Staaten sind entschlossen, der Schmach à

für

Ende zu machen.
D a s  A u to m o b i l  in S ü d a f r ik a .  F ü r täglichen GebwU 

ist das A utom ob il in S ü d -A frika  unentbehrlich geworden. 2* 
Anzahl von Maschinen, welche dort in Gebrauch g-nom « 
werden, nimmt beständig zu. Besonders wertvoll haben sie 1* 
"wiesen in den M incn-D istriktcn, wo die Ingenieure und »  
tunten der Minengesellschaft o ft gezwungen sind, grötzerc 
fernungcn rasch zurück zu legen. Es heitzt, datz solche Ingen,«
DTt fl!  if ir im i m>:......    u \  -ist MtliN
ictiiu iigcu raja) zurück zu legen. E r  hcitzt, das; solche 
o |l in ihrem A utom ob il M inen  besuchen, die 40 bis 50 M l." 
von den Bureaus der Gesellschaft entfernt sind, und am W* 
uchcii Tage zu diesen zurückkehren. D ie Maschinen müssen
ihre» Gebrauch stark gebaut und besonders gut 
fern fü r Bergfahrten. D as  trockene K lim a  und die gem-»^ 
elmetsen machen die Bcrwendung von Holz bei diesen AutM
b llcn  l in u in n lir f i • x . r r . ......... .1 ............................ ; i  „,it»m (SlfW

VU. OVIUIVIIÜUIIU UUIl y u i j  UCl VIV|SM "  .
Ollen unmöglich; statt dessen verwendet inan mit gutem 1S n j 
A lum in ium . D ie Wege sind dort in Süd-Asrika noch W”«lum intum . D ie Wege sind dort in Süd-Asrika noch w ;  
lind p rim itiv , und so gehen die Fahrten Über pfadlose 
den, über Stock und Ste in , Hügel aus und Hügel ab, uor 
ffiejeihr, Menschen ober Tiere zu überfahren, oder mit 
guhrwerten z» kollidieren, ist nicht vorhanden. .. ,,
c. Ackerbauschule fü r  I n d ia n e r .  Die „Sale!'°"' 
schen Nachrichten" melden, daß in der Pfarrei SW 
Rofa in General-Lagos (Zentral-Pam pa Argeatin^ 
auf Antrieb des Missionärs Don Stanislaus
Ierosfi die ersten Versuche einer rationellen, p r a E  
à rbauschu le  zum Besten sowohl der zivilisier16«^,,, -w u t ii UlUUlll UCl
btaner als auch der zahlreichen dort eingeroanber 
polnischen Familien gemacht worden sind. So veM 
die katholische Kirche auch heute noch ihre Kultur-«» 
ßün in allen Erdwinkeln wie von alters her.

Letzte Nachrichten.̂  ^
Serhr!rf!R' Aufsehen erregen die f u ê Â  j

ÜS S:
ze 2 Ä .° ^ g e s c h l i t z te m  Leibe gefunden. Die $

—  ?em  unbekannten Verbrecher. «
der D n m l ? r a,e^ auen lief die Nachricht e;n, 
v is o n *  x » K a>l«r W ilhe lm " beim Kohlenelnl^, 
p otzl'ch das Gleichgewicht verlor und sich 9 ««$ 5  

Heftigen Stof»!« t e iner ber Matrosen fiel infolge 
t n  er m tiu p í cL0 unglücklich in den M asch inen^

baren M i l M  L  Versuche mit ein6« ! 1 n|t
bauerten 3 - angestellt. Die
Resultate. Da« Í i ! ! l f i i«n7 er9abín feHr ^ ‘A lK i

D a - Luftschiff fchTOeble" s o » 1



V e r  K o n r p c r s z .
d er S i a b t  u n d  b e w e g te  sich g e n a u  nach  d e n  R ic h tu n ­
g en , w o h in  e s  v o m  L u ftsch iffe r  g e lenk t w u r d e .  V e r ­
schiedene F a c h m ä n n e r ,  die d en  V e rsu c h e n  b e iw o h n te n , 
w a r e n  e r s t a u n t  ü b e r  diese E r f o lg e .  A l le  b e h a u p te n ,  
d a ß  d iese s  L u ftsch iff v o rz ü g lic h e r  ist a l s  d e r  f ra n z ö s i­
sche le n k b a re  B a l lo n  . . L a  P a t r i e " ,  d e r  d ie  (E x p e rim en ­
te  n ich t so la n g e  a u s h ie l t .)

—  E in e  B e r l i n e r  m ed iz in ische  Z e its c h r if t  v e rö f f e n t­
lichte e in e n  in te re ssan te n  A rtik e l d e s  D r .  D in g e r  ü b e r  
d ie  A n w e n d u n g  v o n  R a d iu m  z u r  H e i lu n g  d e r  A u g e n -  
liderflechle.

—  E in  S t u d e n t  n a m e n s  L ip s k y  ist in fo lg e  v o n  
V e r w u n d u n g e n , d ie  e r  b e i e in e m  D u e l l  e r l i t t ,  g e s to rb e n .

—  D e r  „ V o r w ä r t s "  v e rö ffen tlic h te  e in e n  la n g e n  
A rtik e l ü b e r  d ie  S I e u e r e in lü n f l e  D e u ts c h la n d s . E r 'b e ­
h a u p te t, d ie  P r iv a tk a p i ta l i e n  h ä u f te n  sich im m e r  m e h r  
in  P r e u ß e n  a n ,  w a s  zu  g ro ß e r  B e u n r u h i g u n g  A n l a ß  
gebe.

c0q |  —  D ie  B lä t t e r  a l le r  P a r t e i e n  b e k ä m p fe n  e in  P r o *  
>9 $ jekt, d a s  dem  R e ic h s ta g  v o rg e le g t  w e rd e n  soll u n d  
!i|e$j w o r in  d ie U n te rd rü c k u n g  d e r  fra n z ö sisc h e n  S p r a c h e  in  

d en  S c k u le n  E ls a ß - L o th r in g e n s  v e r l a n g t  w ird .
S  ; —  G r o ß f ü r s t  K y r i l l  v o n  R u ß l a n d ,  d e r  sich gegen»

: ro ä rtig  in  d iese r S t a d t  a u f h ä l t ,  beschloß, sich v o n  se ine r 
G e m a h l in .  d e r  E x h c n o a i n  Viktoria v o n  s te ife n

M

cgn

G e m a h l in ,  d e r  (E x h erzo g in  V ik to r ia  v o n  H essen  
«H scheiden zu lassen , m it d e r  e r  sich v o r  e tw a  zw e i J a h r e n  ge- 

Ä s  g en  d en  W i l l e n  d e s Z a r e n  v e rh e ira te te  u n d  w e s h a lb  e r  a l le r  
M  A e m te r  u n d  R e ch te  a m  russischen H o se  v e r lu s tig  e rk lä r t 
u i  w u rd e . ( E x h e rz o g in  V ik to r ia , geb . P r in z e s s in  v o n  
t (5 S a c h s e n - K o b u r g - G o lh a ,  w a r  d ie  G e m a h l in  d e s  G r o ß -  
^  H erzogs E r n s t  L u d w ig  v o n  H essen , v o n  d em  sie in t 
’ tq  J a h r e  1 9 0 1  geschieden w u rd e , w o r a u f  sie sich 1 9 0 5  
0r) [ m it  o b ig em  G ro ß fü r s te n  K y r i l l  v e rh e ira te te .)

—  (Ein I n g e n i e u r  e r f a n d  e in e n  t r a g b a r e n  A p p a r a t  
z M  f ü r  d ra h tlo se  T e le g ra p h ie . D e r  A p p a r a t  w ie g t  1 9  K i-

1° u n i) feine R e ich w eite  b e t r ä g t  2 5  M e i le n .
,^ 1  W ie n .  D e r  ita lien isch e  M i n is te r  d e s  A e u ß e r n  w i r d  

"u E n d e  A u g u s t  d en  K a ise r  F r a n z  Z o s e f  b esuchen .
—  N e u n z e h n  I r r s i n n i g e ,  d ie  bei e in e r  U eb e rsc h w e m - 

m u n g  in  G e f a h r  w a r e n  zu  e r tr in k e n , w u r d e n  v o n
. b a rm h e rz ig e n  S c h w e s te rn  h e rz h a f t d em  d ro h e n d e n  T o »  

H-jtf de en trissen .
—  D ie  R e g ie r u n g  g a b  z w e i K a n o n e n b o o te  f ü r  d ie  

österreichische M a r i n e  in  A u f t r a g .
R o m . D e r  b e rü ch tig te  B a n d i t  S a l v a d o r  S a l e r n o ,  

d e r  U rh e b e r  so v ie le r  M o r d e  u n d  R ä u b e r e ie n ,  w u r d e  
zu F a s a n o  v e rh a f te t.

—  E in e  A n z a h l  S t u d e n te n  s in d  in  d e n  A lp e n  v o n  
e in em  h eftig e n  U n w e t te r  ü b e rra sc h t w o r d e n .  E i n  B litz -

Sa, s tr a h l  lo te te  s ü n f  d e r  A u s f lü g l e r .
P a r i s .  E in  T e le g r a m m  a u s  B e lg r a d ,  d a s  d e r  „ P e ­

ti t  P a r i s i e n "  v e rö ffen tlic h t, b esag t, K ö n ig  P e t e r  I .  h a ­
b e  v o r , zu g u n ste n  d e s  K ro n p r in z e n  G e o rg  a b z u d a n k e n .

—  T e le g ra m m e  a u s  S ö u l  sch ildern  d ie  L a g e  d e s  
L a n d e s  a l s  ä u ß e rs t  kritisch. D a s  V o lk  v ersuch te  d ie  
E is e n b a h n s ta t io n  v o n  F u s a n  in  B r a n d  zu  stecken. D a s  
M i l i t ä r  b ew ach t d ie W a f f e n d e p o ts .

—  M i t  g u te m  E r fo lg e  s in d  m e h r m a ls  V ersu ch e  m it 
d em  le n k b a ren  M i l i lä r -L u f ts c h i f f  „ L a  P a t r i e "  a n g e s te llt  
w o rd e n . E in e n  d e r  A u fs tie g e  m ac h ten  auch  d e r  M i n i ­
ste rp rä s id e n t C le m e n c e a u  u n d  d e r  K r ie g s m in is te r  P i e -  
q u a r t  m it.

~ j  , —  D ie  P a r i s e r  B l ä t t e r  v e rö ffe n tlic h e n  v ie le  u n d  h ef- 
vj't lig e  A rtik e l g eg en  D e u ts c h la n d  w e g e n  d e r  U n te rd rü c k u n g  
ml ^ c r französischen  S p r a c h e  in  d en  S c h u le n  v o n  (Elsaß* 
J  L o th r in g e n .  I n  E ls a ß - L o th r in g e n  selbst w i r d  e b e n fa l ls  
J o  v o n  d e r P r e s s e  d a s  V o rg e h e n  d e r  d eu tschen  R e g ie r u n g  

scharf g e ta d e lt.
A  —  3 n  C h a m b é r y  w u r d e n  2 0 0 0  K ilo  K a r to u c h e n -  

, kapseln  g esto h len . S i e b z e h n  d e s  D ie b s ta h l s  v e rd äc h tig e  
“ ( I n d i v i d u e n  w u rd e n  v e rh a f te t.
" I  2 n  L y o n  ist e in  g ro ß e s  a n tim ili tä r is c h e s  M e e t in g  

v e ra n s ta l te t  w o rd e n ,  d a s  v o n  d e r  P o l iz e i  a u fg e lö s t 
e»k w u rd e .

2 m  W e in b a u b e z irk  b rach  e in  G e n e ra ls tre ik  a u s .  
e° L o n d o n .  A u s  V ic to r ia  ( B r i t i s h  C o lu m b i a )  w i r d  
“ 1 g em eld e t, d a ß  a m  2 3 . Z u l i  d u rch  e in e  h e f tig e  F e u e r s -  
W  b ru n s l  2  K irc h e n  u n d  1 5 0  G e s c h ä f ts -  u n d  W o h n h ä u -  
!**'• I f r  e ing eäsch ert w u r d e n .  O b  M e n s c h e n  v e ru n g lü c k t 
“H sind , w ird  n ich t g esag t.

T o k i o  I n  e in e m  in  d e r  N ä h e  v o n  N a g a o k a  g e le g e ­
n e n  B e rg w e rk  f a n d  e in e  fu rc h tb a re  E x p lo s io n  s ta tt, d e ­
re n  U rsache noch n ich t b e k a n n t ist. B e i  d e r  K a t a ­
stro ph e  b e fa n d e n  sich u n g e f ä h r  5 0 0  A r b e i te r  in  d e r  
G r u b e ,  die fast a lle  g e tö te t w u r d e n .  V ie le  A rb e i te r  
w u rd e n  schw er verle tz t zu T a g e  g e fö rd e r t .

T e le g ra m m e  a u s  S ö u l  m e ld e n , d a ß  d ie  E r r e -  
K o r e a n e r  g eg en  d ie  ja p a n isc h e  O b e rh e r r s c h a f t  

 ̂ t ^ er  M ik a d o  beschloß, d a s  O lk u p a t io n s h e e r  
zu  v ers tä rk en . V ie r ta u s e n d  ja p a n isc h e  S o l d a t e n  sin d  be- 
te  JL.?UJ k.e.n  A à  B e f e h l  nach  F u s a n  a b z u g e h e n .

S o u l .  D ie  P o l iz e i  tr ie b  m it d e r  b la n k e n  W a  ke ei- 
n e  V o lk s m e n g e  v o n  e tw a  5 0 0 0  P e r s o n e n .a u s e in a n d e r ,  
d ie  sich in  d e r  U m g e b u n g  d e s  kaiserlichen P a l a s t e s  a n -  
g e sa m m e lt h a tte . B a l d  d a r a u f  re v o ltie r te  d a s  M i l i t ä r  
u n d  g r i f f  in  G e m e in sc h a f t m it d em  V olke  e in en  P o l i -  
ze-posten  a n .  N a c h  e in e r  h e f tig e n  S c h ie ß e re i  zo g en  sich 
d ie  A u f , ta n d i,c h e n  in  g u t e r  O r d n u n g  zurück, g r i f f e n  
a b e r  a lle  J a p a n e r  a n ,  d ie  ih n e n  a u f  d e r  S t r a ß e  b e ­
g eg n e ten . E r s t  nach  E in t r i t t  d e r  D u n k e lh e it  kehrte  d ie  
N u h e  w ie d e r  zurück. 2 5  J a p a n e r  w a r e n  te i ls  g e tö te t, 
te ils  v e rw u n d e t w o rd e n .

D e r  O b e rk ä m m e re r  d e s  P a l a s t e s  w u r d e  festge- 
^ a b e n  ^  ^  3U t ö 0 *le a u fg e s ta c h e lt

~  ® S v e r la u te t ,  d a ß  d re i K r ie g s sc h if fe , m it  T r u p -  
p en  f ü r  diese H a u p t s t a d t  u n d  a n d e r e  S t ä d t e  K o r e a s  
besetzt, bet T sc h e m u lp o  A n k e r  w a r f e n .

^ r  n e u e  K a is e r  M S y e k  v e ro rd n e te  d u rch  e in  
„ i d ie B e s t r a f u n g  d e r  M i tg l i e d e r  d e r  korea-
$  „ 1  5PQ*l?n ' d ie  sich z u m  H a a g  b eg e b e n  h a l te n ,  

e A u s s c h lie ß u n g  K o r e a s  v o n  d e r  F r i e -
W  ç - u .  3U p ro te s tie re n . (W ie  v e r la u t e t ,  m u ß te
v er f rü h e re  K a ise r  eb e n  w e g e n  E n ts e n d u n g  d e r  D e le -  

3u m  K o o g  a b d a n k e n ; a u ß e r d e m  h ie lten  d ie  J a -
o c v i a n S r o  cn t ,e rn u n 9  í ü r  o ö tig , u m  desto  le ich ter d ie  
g  P i n t e n  R e fo rm e n  e in fü h re n  zu  k ö n n e n .)

"  Í n iirfirn  d e s  h a rtn äc k ig e n  W id e r s t r e b e n s  d e s  ko rea-
i 1 2 ? l t . Í 1 ,i l  d ° r  V e r t r a g  zw ischen  K o r e a  u n d  J a -

•' L ! í r  n n h L ! ? 11« ,  ro ° ti)e n - D e r  n e u e  V e r t r a g  e n th ä l t
(F riaffp  « n r  ir, m  o uch  d ie , d a ß  d ie  kaiserlichen

?  i o v a n i k à  ^ i 2 j ° s f e n i l i c h u n g  d e r  A p p r o b a t io n  d e s
ja p a n isc h e n  G e s a n d te n  beim  K a is e r  v o n  K o r e a  u n te r -  
w o rse n  w e rd e n  m üssen . D a s  V o lk  ist seh r a u fg e b ra c h t  

^ W o l l e n e n  V e r t r a g ,  w e il d a d u rc h  K o r e a
l l l n i t  C9e( ^ i U n o m ie  g e n o m m e n  w ir d .  M a n  
g  a u b t. d a ß  v o n  sei en  J a p a n s  e in  s ta rk e r  D ru c k  a u f  
°  ko eanische N e g ie r u n g  a u s g e ü b t  w o r d e n  ist, u m  

3u m  U n te rz e ic h n e n  zu  b ew e g e n .
hieb™ * ? "  d e r  N a h e  d e r  B a h n s t a t i o n  S a l e m  
I 'e g e n  zw e i P e r s o n e n z ü g e  z u sa m m e n . 2 9  L e ich en  k o n n ­

te n  b e re i ts  u n t e r  d e n  T r ü m m e r n  d e r  Z ü g e  h e rv o rg e z o ­
g e n  w e rd e n , m a n  g la u b t  jedoch , d a ß  noch  m e h r  P e r -  
fö n e n  ih r  L e b e n  e in g e b ü ß t  h a b e n . E t w a  3 0  P a s s a g ie ­
re  w u r d e n  v e rw u n d e t .

—  N a c h  n e u e re n  T e le g r a m m e n  sin d  b e i d em  Z u ­
s a m m e n s to ß  d e r  D a m p f e r  „ C o lu m b ia "  u n d  „ S .  P e -  
d r o "  6 9  P e r s o n e n  e r tru n k e n  u n d  144 g e re tte t w o rd e n .

G u a y a q u i l  ( E c u a d o r . )  D ie  R e v o lu t i o n ä r e  g r i f f e n  in  
d e r  F r ü h e  d e s  1 9 . J u l i  d ie  M i l i t ä r k a s e r n e n  u n d  d ie  
R e s id e n z  d e s  P r ä s id e n te n  A l f a r o  a n .  w u r d e n  a b e r  v o n  
d e n  R e g ie r u n g s t r u p p e n  z u rü ck gesch lagen . T a g s ü b e r  
s eh te n  sich d ie  K o n f lik te  zw ischen  d en  A u fs tä n d is c h e n  
u n d  d em  'M i l i t ä r  fo r t .  B e i  e in e m  K a m p f e  a m  'A b e n ­
d e  d iese s  T a g e s  w u r d e n  2 7  P c l iz e is o lb a l e n  v o n  d en  
R e v o lu t i o n ä r e n  te i ls  g e tö te t te i ls  v e r w u n d e t .  D ie  A n ­
s tif te r  d e r  R e v o lu t io n  s in d  v e rh a f te t  w o r d e n .  D e r  
H a n d e l  h a t  in fo lg e  d e r  U n r u h e n  geschlossen. U e b e r  
d ie  S t a d t  w u r d e  d e r  B e la g e r u n g s z u s t a n d  v e r h ä n g t .

C a r a c a s .  M a n  g la u b t ,  d a ß  "ein B r u c h  d e r  d ip lo ­
m atisch en  B e z ie h u n g e n  zw ischen  d e n  V e r e in ig t e n  S t a a ­
te n  u n d  V e n e z u e la  b e v o rs te h t.

M o n t e v i d e o .  M i t  g ro ß e r  M e h r h e i t  w u r d e  v o n  d en  
K a m m e r n  e in  G e s e tz a n lra g  a n g e n o m m e n , w o d u rc h  d ie  
syrische E i n w a n d e r u n g  u n te r s a g t  w ird .  D ie  S y r i e r  w e r -  
d e n  in  b e tn  A n t r a g e  a l s  g e fä h rlic h e  A g i ta to r e n  bezeich­
n t ,  d e n e n  m a n  d a s  B e t r e t e n  d e s  u ru g u a y s c h e n  T e r r i ­
t o r iu m s  n ich t g e s ta lte n  d ü r fe .

B u e n o s  A y r e s .  D ie  R e g ie r u n g  w i l l  z eh n  M i l l i ,  
o n e n  P e s o s  a u s w e r f e n  f ü r  E r b a u u n g  v o n  A r b e i te r ­
w o h n u n g e n  in  d iese r S t a d t .

Grosses
Sortiment

einfache

S p i e l ­
s a c h e n  ;einnem e c h a  

n i s c h e i  
und f r

Briefkasten.
H e r r n  A .  S .  ( C u r i t y b a ) .  a d  1 . E in e n  B e r g ,  

d e r  „ P c n c i o n e "  h e iß t ,  g ib t  e s  w e d e r  im  K a n to n  Z e s ­
sin  noch  sonst a u f  d e r  E r d e .  W o h l  a b e r  s in d  im  
N o rd w e s te n  d e s  K a n t o n s  T e s s in  z w e i  B e r g e  v o r h a n ­
d en , w elche d e n se lb en  N a m e n  „ P o n c i o n e "  h a b e n ;  d e r  
n ö rd l ic h e re  h e iß t  P o n c io n e  v e s p e ro ,  d e r  süd liche re , e t ­
w a  1 0  K ilo m e te r  v o n  je n e m  e n tf e rn t ,  P o n c io n e  b i 
B r a g a .  D e r  e rste re  ist 2 7 1 4 ,  d e r  le tz tere  2 8 6 7  M e -  
te r  hoch. W e l c h e n  v o n  d iesen  b e id e n  P o n c i o n e  zu  
e rk lim m e n  d en  f ü n f  „ i ta l ie n is c h e "  T o u r i s te n  g e la n g ,  
ist le id e r  a u s  je n e m  T e le g r a m m e  n ich t ersichtlich.

a d  2 .  D ie  p re u ß isc h e  E is e n b a h n o tr e k t io n  h a t  n ich t 
a u f  „ d e n  g a n z e n " ,  s o n d e rn  a u f  „ a l l e n  ( s ä m t l i ­
c h e n ) "  L in ie n  in  ih r e r  g a n z e n  A u s d e h n u n g  je n e  V o r ­
r ic h tu n g  z u r  V e r h ü t u n g  v o n  U n g lü c k s f ä l le n  a n b r in g e n  
lassen . D ie  A u s d ru c k s w e is e  „ a u f  d e n  g a n z e n "  L i ­
n ie n  ist e in e  u n k o rre k te  U e b e rse tz u n g  a u s  d em  P o r t u g i e ­
sischen; sie g e h ö r t  zu  je n e m  „ P o r tu g ie s is c h -D e u ts c h " , d a s  
ebenso  u n r ic h tig  a l s  u n b e re c h tig t  ist.

K u r s :  1 5 ‘/,,V  d . i. 1 M a r k  0 $ 7 7 2 ; 1 F r a n k  
8 6 2 6 ;  1 D o l l a r  3 8 2 4 2 ;  1 P f u n d  S t e r l i n g  1 5 $ 7 3 8
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ir Flottenverein
Freitag ,  den 2. A ugus t  1907, 

abends 8 U hr  im Vereinslokal Salon H auer .
T s i g e s o r í l a a i m j ç :

1. Verlesung  des Protokolls .
2. V o rb e ra tu n g  üb e r  die Fe ier  des Stif­

tungsfestes.
3. Andere  Anträge.
4. Freiwill ige Vorträge.

Die N um m ern de r  Vereinsschrift «Die Flotte» 
sind bei dem Schatzmeister,  H e rrn  Amhof, 
abzuholen.

ÍS v r  V o i - s i a m l  
Í .  A .  jäber Scliriä 'ti ' i jä ii-r:’.

Atn Donnerstag ,  den 1. August,  nachm it­
tags 3 U hr  f indet im S a l i lo  l $ » u e v  

M o n a l s v e i r . s i m i m lm i g  statt.
Um recht  zahlreiche Beteiligung bittet 

S )o r  V o r s t a n d .

Hehrere
Beschäft igung bei 

Curi tyba

Arbeiter, d a ru n te r  einer, 
der rationelle  B ienenzucht  
versteht,  finden d a u ern d e

Robert Hauer, 
Avenida Luiz X av ier  M  91.

" te r  ST

> L Í‘CL-.t

A E s t rad a  de Ferro  
= São Paulo-Rio Grande 

necessita de 1000 opo- 
ra i‘i ° s p a ra  o serviço de 
movimento de terra ,  ga- 
ran tindo  um salario  de 

38000 até 4.8000 d iá r io s ; p a ra  esto fim precisa 
de agenciadores aos quaes p a g a rá  5$000 por 
operár io  que Apresentar ein Ponta  Grossa. 
Aos operár ios  serão p ag as  as despezas de 
viagem.

Po n ta  Grossa, 27 de Ju lho  de 1907.
A l v a r »  d e  S im / ,a  M a r t i n s ,  

Chefe da  Construcção.

Die São Paulo-Rio Grande-Bahn b edarf  
1000 Arbeiter  für  auszu führende  E r d b e w e ­
gungen. Zwecks A nw erb u n g  der  e r fo rd e r ­
lichen Anzahl benötig t  sie m eh re re r  U n te r ­
händler,  welchen 5$000 für jeden Arbeite r  
gezahlt  werden, der in Pon ta  Grossa p rä sen ­
t iert  wird. Die Reisekosten werden den A r ­
beitern vergütet.  Die Gesellschaft g a ran t ie r t  
einen Tagelohn von 3$000-48000.

Pon ta  Grossa, den 27. Juli  1907.
Álvaro de Souza M artins, 

Chef des Bahnbaues.

Hutblumen, loteie Neuheiten.
Zu bedeu tend  ermässigton Preisson werden B í á m i e r k l c i d e r -  

s v l i r ä n k e ,  Rüstet.'« und K i i id e i - N e h a u k e lH t i t i i l e  wegen Raum m angel  
abgegeben;  ebenso S p i e g e l - ,  S p i e g e l g l a s ,  °

Fnlnd e - mit ZU räum cn’ m it 30°,o IT c isen n ä ss ig u n g

0 & S I &  ä t z  B r t o q u e d Q S j ,
Largo do M orcado Jtä 83 .

Zu einem Besuche ladet höflichst ein
F r .  E i n s i e d e l .

W ir E ndesun te rze ichne ten  e r lauben  uns, 
h ierm it  e rgebens t  anzuzeigen, dass  wir am 
hiesigen P la tze  neben d e r  C a sa  l l i j g i e n i e a  
(Badeanstalt) ,  R u a  Jo ão  Negrão, u n te r  der 
F irm a

f r

â  M o à D L M  eine

Bau- u. laschinen-ScMosserei
eröffnet haben.

Die vielseitigen E r fah ru n g e n ,  die wir uns 
durch  lan g jäh rig e  T ät igkei t  in verschiedenen 
industr ie llen Anlagen  e rw orben ,  sowie eine 
lan g jä h r ig e  W erkm eis te rp rax is  befähigen uns 
in vollkommenem Masse, alle in  dieses Fach 
einschlagenden A rbeiten  auf das zweckm ä­
ss igste  u nd  solideste  bei billigen Preisen  zur 
A usführung  zu bringen.

Achtungsvoll  
Carl Günther — R udolf Rölirig.

fe V ;#  *  «->

* j | j |
Curityba — Staat Paraná. ^  

Rauinselmlc,
Rebsehnlc, 

Gärtnerei und  
Weinbau. 

P räm iiert auf m ehre­
ren A usstellun gen .

Einz iges  E tab lis ­
sem ent se iner A rt  

im Staate. 
Pracht- und Kier-ISäumehen 
aller A r t  fü r  die g e g en w är t ig e  

Pflanzzeit.
: T a fe l!rauben u.

L ager der P rodukte d es E tab lissem en ts

^ | |  Rna 15 de NovemBro.
Telegram m-A dresse:  «Poplade»

E in  b rav es

IMeHstitiääMaesi
findet  bei hohem Lohn und  sofortigem E in ­
trit t  Anste l lung  bei

l i i i d w i g  <’a r l  E g g  (T hea te r  Hauer) .

1

©as-los R o s c h e r
—  Rua S. Franeiseo  Nr. 16 —  Curityba —
em pfiehlt sieh  zur A nfertigu n g  und  

zum E insetzen

künstlicher Zähnen, ganzer Gebisse
iiiiiu - W iir z e lc i i l f e r m ii ig  

in  Gold und allen Edelm etallen, auch 
ohne Gaumenplatten. 

I tr iie lt e i ia r b e ite ii  nach neuesten S y ­
stem en, ohne W urzelentfernung. 

I*I<>mI>oii in  n l le i i  > In teria li«-n !
Jede Zalinoperation, auch  Ziehen der Zähne
wird m öglich st schm erzlos ausgeführt. 
Nicht gut sitzende Gebisse werden au f 

das sauberste um gearbeitet.
F ü r  a lle  m e in e  A rb e i te n  ü b e r n e h m e  ich  w e i t ­

g e h e n d e  G a ra n t ie .
< ju tv  A r b e i t  b e i b l l l i^ e s u  l*rvlNC.

I6 i !W>"

g ® ,  |  von pr im a  Q ua litä t  ist
g stets  v o rrä t ig  bei
g (xitilJiernie JEtael,
|  Telephon: Nr. 163. P raça  da  Ordern Nr 4.

| ® r  NB. W ioderverkäusc rn  wird
hoher R a b a t t  gewährt .

O  • „o__-*__ (Deutscher) , der lange
Z e i t  m i t  G a r t e n -  u n d  

H a u s a r b e i t  b e s c h ä f t i g t  w a r ,  s u c h t  e i n e  ä h n ­
l i c h e  A n s t e l l u n g .

N ä h e r e s  z u  e r f r a g e n  R u a  I t a r a r é  .Y i 5 7 ,  
s o w i e  i n  d e r  R e d a k t i o n  d i e s e s  B l a t t e s .

e rP r i m a  p a c k p a a S v
“ M o n o p o l  und  R o y a l

findet man jederzeit bei
E s c l i k o l z  &  l r i i i ä o .

M ark tp re ise
_____________vom 31. J u l i  1907.
Bohnen, schwarze 

„ weihe 
„ farbige 

Branntwein 
Butter, frische 

„ in Latten 
(Eier
Erbsen, geschälte

120 L.

à
â
M H

S i #  
W »à

e i n e . g ^ l ^

à

Pipa  
1 ft.
1 st.

1 Dtz. 
I s t .

Farinha de M and. v. M orretes 80 L.
„ „ „ Nio Grande 7 0 —80 L.

40 L. 
15 st. 
Stück 
Stück 

15 ft. 
40 L. 
1 st. 
1 ct. 

15 st.
1 st. 

1 st.
1 st. 

15 st 
1 ft. 

40 L.
1 L. 

10 L. 
60 st. 
60 st.

1 L. 
15 ct.

1 st. 
15 st.

1 ct.
1 st.
1 ct. 

15 ct. 
120 ct. 

15 st.

„ „ M ilho
Fumo in Rollen 
Hähne 
Hühner 
Seron M ate 
startoflfeln hiesige 
Dörrfleisch, hiesiges 
Häckse 
Heu
Häute, getrocknet 
stäse (stamp(äjc) 
stleehen
stleie (Roggen-)

Leinsamen 
Linsen 
Pinhäo
91cis, englischer (indischer)

„ nationaler 
Spiritus, 40 Grad 
Schafwolle
Talg, unausgelassen, frisch 

„ „ getrocknet
Wachs
Honig gewöhnlicher 
Schleuderhonig 
staffce 
R lais
?Otaismehl (Fubn) <“
9talionalwe!n, 1 Qulnto (120 Flaschen) 
Roggen 40 L.
Roggenmehl 15 st.
Rindfleisch, frisches 1 ct.
Salz  50 L.
Schweinefleisch, frisches 1 ct.

„ gesalzenes 15 st.
Schmalz 1 ct.
Speck, frischer 1 ct.

„ gesalzener 15 ct.
Zucker. Pernambuco, nsina I .a 60 st.

„ „ Rio, weih, gemahlen 60 ct.
„ gelber von Jtajahy 60 st.

Zwiebeln 15 st.

8000
8000
8000

1 4 0 8 0 0 0 -
38000
28500
08400
18200

113030
88000
38000

148000
18000
18000
38500
38000
08900-
08000-
18000-
1 8 2 0 0 -
23200
08200
18800
18000
6 -5000 -
18200-

8
5000  

258000- 
0 8800- 
78500-  
08600- 
98000- 
18300- 
08600- 

8800- 
78500-  
78000-  
28400-  

408000-  
38200-  
28600-  
086 0 0 -  
78000-  
18200-  
750 0 0 -  
186 0 0 -  
182 0 0 -  

128000-  
8 0 0 0 -  

3 5 3 0 0 0 -  
198000  

48000

- 2 0 5 0 0 0  
-1 8 3 0 0 0  
- 1 8  8000  
-1 4 5 8 0 0 0
— 38500
— 33000
— 0 3 5 0 0
— $
-  8000  
-  8
-  3 5 200  
- 2 0 8 0 0 0
-  8
— 18200
-  4 8 000
-  4 3 000
-  3
-  08080  
-  8000
-  3
-  23400
-  8
-  8000  
-  8000  
-  8000  
-  8000  
-  8 
-  8000  
- 2 6 3 0 0 0  
-  8 000  
-  8 000
-  SOOo
-  SCOO
-  18700
-  8
-  18000  
-  8 8 000  
-  8000
-  2$ü00  
—508000
-  38400

-  8700
-  SOOO
-  8
-  8 8 0 0 0
-  SCOO
-  800 0  
-1 3 8 0 0 0
-  SOOO 
-3 6 5 0 0 0

208000
-  48500

L u z e rn e  ÍAIÍ
Garantiert keim fälliger Sam en der blau blühenden  

K e m ciiic ii I.iir .eriiv  (m cdicago sativa), d ieser für  
h iesige  V erh ältn isse ausgezeichneten  Futterpflanze is t  
zu haben bei

S i l v io  C o l l e  «SL’ C o s n p . “ 
Curityba,  P raça  Municipal Nr. 4,

T e l e p h o n  N r .  9 4 .

z u r  s c h n e l l e n  B e ­
r e i t u n g  e i n e s  g u ­
t e n  E s s i g s  e r a p -  

E n c h h o lz  Ä I r m ã o
Essiges

f e h l e n

Jeden  M i t t w o c h  und  S o i m a b e a u l

frisches Sauerkrau t
b e i

L udw ig  Carl E g g  (Theatro Bauer), Telephon 53.

rtm ii T a fe ls e n f ,
erhielten in frischer S e n d u n g  

Eschholz & Irmão.P

Italienisches Raigras
i-wmmuTOriâi«

liefert im hiesigen ha lb tropischon Winter, 
wenn auf de r  Weide das Fu t te r  k n a p p  wird, 
alle 4—6 Wochen einen Schnitt  ausgezeich­
neten Grünfutters.  — Samen von dieser  für  
unse r  Klima geeigneten G rasa r t  ist pro  Kilo 
zu 1$800 zu haben bei

S i l v io  s o l l e  Ar C o m p .  
C uri tyba  — Praça  Municipal Nr. 4.



Van Hoiitens Kakao
1 3 e r  K o n r p c r j ) .

von frisch er ffe q d u n g  empfehlet}
p t t p t t v d  E schholz  cO Irm ão.
vU -x l  1 x BA R ua  do R iachuelo Nr. 63.

D C x d x k  t v u x

Ä i f o g a  d a  B a h ia '
jFeiier- und Ses-VersicherDags-Sesellschaft,

g e g r ü n d e t  1S7<>,

lau t  D ek re t  .12 4529 vom 30. Mai 1870 
au to r is ie r t  zu funk tion ie ren ,  vers ichert  
u n te r  den  g ü n s t ig s ten  B ed ing un gen
gegen

Feuersgefap.
Gçbâude, W arenlager, Fabriken  
u n d  M ö b e l;  —  g e g e n

<§eegeführ
\Y aren -L a d u n gen  nach allei/ siid- 
am erikanisc/feq u n d  europäischen  
Häfen.

N ä h e re  A u sk un f t  e rte ilen  die Ge­
n e ra l -A gen ten

M a t h i a s  I t o h n  &  C o m p . ,  
P a r a n a g u á  un d  C urityba .

W W W

Eine grosse Auswahl
in buntem dauerhaften

hm;dertn z u 'n täglichen V erbrauch  in F a m i l i e n ,  M o te l s ,  R e s t a u r a n t s «  u. s. w. empfehle 
billigst I /  ’ , anher  die-

hoch- p rä p a r ie r t  nach d er  Art des westfälischen,
feinen Ç_v ^  ̂ - « p s e m  gleich an Wohlgeschmack,

fe rne r :  I t o u c h i l c i s e h ,  g e r i l i n - h c r l e n  S p e c k ,  alle W u r s l s o r t e i i  frisch und g e ra u c ie  
m n g e n - ,  M e t t - ,  B r u t -  u m l  C e r v c l u t w  u r .s t ,  S u l u i u i ;

im  ü bertroffene I Vien er w ürs tch eil /
Än,Gtvnn,,m;,, ^ b0sW,,r,Sl S?W'C Sardelle,.Ivl,e,w..rl u. s. w.Alle xon m n m den Handel gebrachten Fleisch Iconserven ststam m en aus eigener

Räucherei mid Wursttahrik mit l)ami»shetrich.
Meine Kunden erhal ten  d ah e r  n u r  gute W a r e  für  b i l l i g e  Preise.

e s  o s é  l i ü c h S e i %  Ponta G r o s s a  (P a ja n a l
cs e u n g e n von a u s w ä r t s  w erden  schnel ls tens  er ledig t,  A uf träge  l»i* zu  5  Kilo ft<i c ____

-  \ 7r'© 2r l s ^ S >-

&  I C a ^ e t ,
92 Rua M arechal Floriano 9 4 -  P o r t  o  A l e g r e - Bio Grande do Snl,

f ind e t  man bei E s e h h o i z  «Sr I n u A o ,  
C U R IT Y B A  — R u a  do R iachuelo  Nr. 03.

C itr ii lh ii  m e n tr a , por Sam orim  G. do
A ndrade.......................................................

.S eg n n « ]»  l i r r o  d e  l e i t u r a s ,  pelo m esm o  
A  l í n g u a  m a t e r n a ,  prim eiras noções de 

g ram matica, por um professor . 
L e i t u r a s  e s c o l h i d a s  p a r a  a s  a u l a s  p r i m a  

r i a s ,  Dr. A lfredo Cl. Pinto. 22." edição  
S e l e e t u  e m  p r o s a  e  v e r s o ,  por Dr. A lfre­

do Cl. P into. 17." e d i ç ã o ...........................
I r i m e i r a  a r i t l u a e t i c a  p a r a  m e n i n o s ,  

por J. Th. de Souza Lobo. 21." edição  
S e g u n d a  a r i t h m e t i e a  p a r a  m e n i n o s ,  por 

J. Th. de Souza Lobo. 12". edição . 
A r i t h m e t i e a  e l e m e n t a r  p r a t i c a ,  com ­

pilada pelas professoras do collegio  
São José  em S. Leopoldo . . I parto 

II parto 
I II  parto

V c q n c n o  c a t e c i s m o  d a  d o u t r i n a  c h r i s t ã ,  
por P. A ntonio Queri. !)." edição . . . 

< a t e c i s m o  d a  d o u t r i n a  c h r i s t n ,  coordena« 
do por ordem  do Ex.'“u Re v." Sn r. Dom 
Claudio José, B ispo do Itio Grande do
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13000

1S500

13200

13600

33000

18500

33000

3400

3500

3800

8800
13000
13200
23000

3200

kí |  Die Heilung d es W echsel-
h i i i i i c u  e i n e r  W o c h e !
A l 2 0 p l B © I < $ i l e -

Schon seit län gerer  Zeit ex istiert  
das B ed ürfnis e ines M ittels, w elches  
die K rankheit, d ie jährlich  unsere  
K üsten Bevölkerung heim sucht, be­
kannt unter dem  Nam en W echsel- 
oder Su m psfiebe i; gründlich  und 
schnell heilt.

A lle Arzneien, w elche bis jetzt g e ­
gen  d iese  K rankheit als unfehlbar  
: ngep riesen  w urden, enthalten Chi- 
nm sulfate, w om it das F ieb er nur  
zeitw eise  aufgehalten , aber nicht g e ­
heilt w ird. Der Keim bleibt in den  
O rganen, um in kurzem , den bis 
jetzt angew andten M itteln trotzend, 
w ieder hervorzubrechen.

  A X O P f l S E I L G E ,  — —
zubereitet von  dem  A potheker  

H e i t o r  L u z ,  
ein unfehlbares M ittel gegen W ech se l- 

„fieber, ist nur echt zu haben in der. 
"[Apotheke von

S i e l ! s e i d  <?• J n i u lo ,
— CURITYBA. -

fciii W agen und e in  Pflug
s in d  p re isw e r t zu  V erkaufen. N ä h e re s  in  
d e r  F e d a k lio n  ds. ß l.

t i i - a m m a t i c a  e l e m e n t a r  <la l i u g u a  I r a u -  
c e z a ,  para as aulas brasileiras por

T .......................................................... I curso
II curso  

I II  curso
G r a m m a t i e a  e l e m e n t a r -  p r a t i c a  d a  liti- 

Rua » H c i n i t ,  por P. 8 . 4." edição . . 
G c o g r a p h i a  e i e m e i i t a r ,  organisada por J. 

Th. de Souza Lobo. Contendo 9 map- 
pas coloridos e m odernos. 7." edição. 
Adoptada nas aulas publicas do E stado
do Rio Grande do Sul ...........................

Curso thcorico e pratico de A l g e b r a  e l e ­
m e n t a r ,  por Pedro Browc, lente de 
m athem aticas do G ym nasio N. S. da 
Conceição em São Leopoldo . . . .  

C h a v e  d o  c é u ,  dcvocionario popular, com pi­
lado por um Sacerdote B razileiro

18090

13500 
33000 
43000

38000

33500

53000

8500

O l l e n i i i o  l> e u s .  N ovenas e Orações, coor­
denadas pelo Conego João Becker . - 

■ ' r im o  l i b r o  d i  l e i t u r a  o  K i l l a b a r i o  G r a ­
d u a l » .  Compilato col método a suom  
da un professore. 5." edizione . . ■

K e c o n d o  l i b r o  d i  l e t t u r a .  A co inp m ic nto
dei s i l l a b a r i o ..................................... ...• •

G r a m m a t i e a  I t a l i a n a  per lc scuole italiane 
dello Stato di Rio Grande dei Sud. 
Compilato per cura di G. B. . . . •

A r i t m é t i c a  e l e m e n t a r e  p r a t i c a .  Collezione 
di rcgolc,, esereizi e probiern!, m etodi­
cam ente compilati dalle Macstre dei 
Collegio S. Giuseppe in S. Leopoldo.
I" p a r t e ................................ - - - -

l i o t t r i n a  C r i . s t in n a  dell’em inentissim o Sig. 
Cardinale Roberto Bellarm ino, con una 
breve istruzione sopra il sacramento  
d e li penitenza o sulla SS. Comunione, 

con Paggiunta di varie lodi ed il m o­
do di rispondere alia Santa Messa . .

II L i b r e t t i » »  d e i  b : : o a  f a n c i i i l l o  OSSia 
Sim boli c Veritá fondam entali delia 
Dottrina Christian» con varie piatiche  
di divozione, Salm i ed Inni dei Yespri
ccc. e Laüde s a c r e ......................................

.Katechismus vou P. Aniou Gtieri, S. J. Voigc- 
jdjricben für die bciifdjeii Schulen feiner Diöze­
se von D. (ílnubio José, Bischof von Rio
Grande do Gut. 2. Aus a g e ...........................  18000

S a b c  f a l l a r  l ’o r l u g u c z ?  ober Hebungen in bet 
brasilianischen Umgangssprache, mit Angabe
der Betonung. 2. A u s la g e ................................

Sprachbiichlciu. Anleitung zur Erteilung des notroen« 
bigften deutschen Sprachunterrichtes und zur 
Erlernung der deutschen Orthographie . . .

Rechenbuch für die deutschen Schulen in Brasilien 
von Sblattfjäus ©rimm. 1. Heft . . . .

3500

13000

3300

3500

Lchr- un d  Lesebuch für Schule und H au s. Z usa m ­
mengestellt von M a ttü n s  G rim m  und A m b ros  

A ugust Rüder

18000
18600

33000

W iederverkäufer erhalten hohen Rabatt. 
S S e l ~ b a . c i k i .  <L, 3 ^ £ a . 3 r e r  —  Successores de João Mayer jnn. & Comp.

Eine frische Sendung
prima Backobst

als Rosinen, grosse n. kleine, 
D atteln,

?en, 
P flaum en und

Feig«

Aepfel
erhielten wir mit dem D am pfer  Sta. Lucia.— 
Man benü tze  diese Gelegenheit, um B ackobst 
von h e rv o r ra g e n d e r  Güte zu e rh a l te n !

Eschholz iC Irm ã o ,
R u a  do R iachuelo Nr. 63.

Ordeij theil es A l ac/djen
welches kochen kann, wird gesucht.

W. Eschholz j ti», Rua Riachuelo JV2 63.

$  >c;
§  Ä/iV VSStAi % Qttvetva, H %

A d v o k a t ,
J1 weh il hass in D»....*.. <n..... /tt. í . i >8

4  li 

£

^  k ann  überall  hin gerufen  U v
4  ß  werden. ú  fô

Allerlei.

E c h e r  d a «  g r ö s s t e  < » esc I iü f tsE iau s  d er  
W elt  wird d e r  cNorddculsclien Allgemeinen 
Zeitung» aus  New-Y ork berich te t :  Ein I laus,  
in dem eine g anze  St.*dt von 10 000 E in w o h ­
n e rn  U n te rk u n f t  f inden könnte,  wird g e g e n ­
w ä r t ig  in dem Term inal-Build ing  an der  
Uhurch S tree t  errichtet. E s  soll ein Geschäfts­
h a u s  werden, un d  man n im m t an, dass  es 
von  e tw a  500000 Personen den  T ag  üb e r  
be t re te n  w erden  wird. Das G ebäude  wird 
e tw a  70 000 Q u a d ra t fu ss  bedecken  und  sich 
275 F u ss  ü be r  d e r  S trasse  erheben. Und 
dieses «Mastodon» soll ein «schönes Beispiel 
d e r  italienischen R enaissance-A rchitektur»  
w erden, wie ein N ew -Y orker  B la t t  versichert; 
von den 23 S tockw erken  werden die vier 
e rs ten  von G ran it  un d  Kalkstein, die obern  
von  Ziegeln und  T e r ra k o t ta  sein. In  den 
g rossen  Hallen wird reichlich M arm ordeko­
ra t ion  verw endet,  wie ü b e rh a u p t  auf schöne 
A u ss ta t tu n g  grosses  Gewicht gelogt wird. 
E in ig e  Z ahlen  w erden einen Begriff geben, 
mit was fü r  Massen in diesem H ause  gerech­
net wird. D as S tah lgerippe  des Baues wiegt 
21000 t, das  G esam tgew ich t b e t r ä g t  209 000 t, 
ü b e r  16 Millionen Ziegel w erden h inein­
g e b a u t ;  4500 t T e r rak o t ta  w erden für den 
Schm uck  d e r  F assade  verw endet,  D am pfrö h ­
ren  w erden  153 000 F u ss  verlegt, W a sse r ­
u n g  A bzugsle i tungen  500 000 Fuss, 5000 F e n ­
s te r  w erden  mit 120 000 Q uad ra tfu ss  Glas 
b e d e c k t - 113 englische Meilen D rah tle itung  
s ind  fü r  die  elektrische B eleuchtung  nötig. 
39 Person en -A u fzüg e  besorgen  den V erkehr 
im H ause .  D as  G ebäude  s teh t in d ijek te i  
V e rb in d u n g  mit e iner  U n te rg ru n d b a h n s ta ­
tion, s o d a s s  seine B ewohner ,  ohne das  H aus  

v e rla ssen  zu m üssen ,  R eisen zu den fe rn s ten

Zielen an tre ten  können. Natürlich wird das 
G ebäude  jede  n u r  d e n k b a re  Bequemlichkeit 
e rha l ten  und so wirklich eine kleine Welt 
fü r  sich bilden.

J i r l e g s g t - s f h i c l i l e  s e h w a c l i ! Der «He­
ra ldo  de Madrid» teilte kürzlich im Abschnit t  
.Militärische Nachrichten ' folgendes mit: «Der 
General Moltlce, der  geistige Leiter des F e ld ­
zuges gegen F rankre ich , dessen kriegerischem 
Geist das  Deutsche Reich sein Leben v e r ­
dankt,  dessen A nsehen im deutschen Heere 
tadellos ist, h a t  sich genötig t  gesehen, den 
aktiven  Dienst zu verlassen, weil er  die Al­
tersgrenze, die u n te r  60 Ja h re n  ist, erreicht 
hat.» Welch wohl u n te rr ich te te r  B erich ter­
s ta t te r!  E r  verw echselt den im 91. L ebens­
ja h re  gesto rbenen  Fe ldm arscha ll mit dem 
je tz t verabsch iedeten  Berliner K om m an d an ­
ten, und  lässt ersteren, d er  je tz t noch nicht 
60 J a h r e  alt sein soll, vo r  seinem 23. Le­
b ens jah re  den französischen F e ldzug  führen . 
H iernach  hätte  der  spä te re  Feldm arschall 
bei seiner 1858 erfolgten E rn e n n u n g  zum 
Chef des G enera ls tabes d er  preussischen 
Armee noch nicht elf J a h re  gezählt.  Gewiss 
eine he rv o r rag en d e  Leistung!

E i n  «Iroi C e n t i m e s  <S04M> F r a n k e n  
{ » e r i e la tu k o s ic n .  Das Opfer eines originel­
len Missgeschickes ist eine französische E i­
senbahngesellschaft  geworden. Ein F in a n z ­
mann nahm  auf einem Par ise r  Bahnhof eine 
F a h rk a r te  nach e iner Bahnstation. E r  ver­
säum te  ab e r  die A bfahr t  des Zuges und m uss­
te auf den nächsten  Zug warten, der  ers t 
zwei S tunden  spä te r  abging. Seine Mussezeit 
benutz te  er, um sich die E isenbahnta rife  an ­
zusehen. Dabei machte er die Entdeckung, 
dass  seine F ah rk a r te ,  für die er  15 F ranken  
45 Centimes hatte  zahlen müssen, eigentlich 
n u r  15 F ran k en  42 Centimes hätte  kosten d ü r ­
fen. Weil e r  gerade  nichts Besseres zu tun 
hatte, g ing  e r  an  den Schalter,  um seine

drei Centimes zurückzuverlangen. Man lachte 
ihn natürlich aus. E r  wandte sich beschwer- 
defuhrend  an den Bahnhofsinspektor, der
HiüpI iev uP?r Fmanziev schrieb einen 
Blies an die Bahngesellschaft. Man antwor-
Pi-fpf l11 H ", E u V xveitei' eingeschriebener 
L u es  hatte dasselbe Schicksal. Nun liess 
der h a r  nackige F a h rg a s t  durch  einen Ge- 
uchtsvollz ieher eine Zahlungsaufforderuno-
k laff te‘und1' amüsierte sich darüber .  E r  Klagte, und der Prozess w urde in allen I n ­
stanzen bis zum Kassationshof h inauf ge ­
wonnen. Die Gesellschaft musste  die drei

noSÍ - S8000UE r? eiben izm d hatte nebenbei

S!"«11»" B riefw echse l 'sw ische,! i’e m T o r ™ !  
MünMpr gestorbenen Professor Landois in

! ? « à  L Í n d Ô Â "
teiUing E r  “ 3  ! "  J P ^ a l o n d e r  Mit- 
Bielefeld entspann sich f i L p V T 1 w * UUS 
denz: Bielefeld, den 4 5 fqn do TÎ 1'I'esP0.n - 
Sie hiermit de ’ 1VÜ1- 1(5,1 ersuche
k a u fe n  Mir -i lcl? w>dens bin mich zu ver- 
' Ü or e i l e , ,m ,fr d ,° Sac1’? "ü '-ere  Auskunft

den 9 W , ; ' ,!a , 'mf :  Münster i. W.,

K2RY L S » á inT " „ s o u ™ * !
wort blieb „ ich ,  ,e ^ e  n u ^ " ? e ° iS-;,,,D,i6 T '

Lber  Ä 'S c t  bi bTeh,i"
ich w ar. Ich b in  34 J a h r  a lt  120 m  soh tver

/ \  U niv. me«l.
Dr. eTosé Fcrenez

prom ov ie rt zu Wien * 
nostrific ie rt in Rio de JaneiPn 
i s t  zu  s p re c h e n  von  2 ,

W olinung: *
Rua São P’rancisco Nr. 9

Bei allen
u n se re s  M A E S -  u n d  Z u eh t vjeh ’

der Pferde, Schafe und Schweine f

Patsst-Vigh-Ilhr- '
ü r o g r a r i a ,  I M l a i t ,

in  Porto Alegre 
■  von u n fe h lb a re r  Wirksamkeit: Pfardtin ReluvAinpn Q o h « CH.B e i  Pferden, Schw einen, Schafen ^

•noctifõt ctTTTt K oliken l, . p eftF r e s s l u s t , stillt  Koliken  , 8jg eSí
Druse, H arnverhalten u n d  vertreibt die Wj ^

Den K ülien— --------- le is te t  es grossen
beim K alben un d  schwache Kälber ^
es auf die Beine. unt
Genaue Gebrauchsanweisung ist tnJ 

Paket beigelegt. ®
lia s  P a te n t-Vieh-, Nühr- niU| 

P»! —- ..»ver
ist in versch iedenen  Ländern k o n zessj(> , 
wird in E uropa von den I* crü l i rn to s l en Ti 
teu  und den l a i i d w i r t . s c h i i r t l i c l i e n  V ere in tstninfAhloTl ®
teu  und den  
em pfohlen

Man achte  au f  die registrierte So 
Marke d e r  D ro g a r ia  Martel, denn

-£ $ }  n j i x  d a s  I s t  tztzdtz
un d  besitzt die  oben  geschilderten, Leih 

Eigenschaften . 
A lleiniger V e r tre te r  fü r  den Süden i 
C a th a r inas  A u t o »  Brantll

L a g u n a .

Zahnärztliches Atelier
von

Zahnarzt des Hospital de 
Misericórdia.

A rb e it  u n d  Preise ohne 
K onkurrenz!

Ru» do Serrito Bír. 21.

Zu allen Fesilielikeiteu vermietn
Tafelgeschirre, Bestecke u. Glast

Eudwig Pari Egg (Theatro Hauer), 
T e lephon  53.

d oppelt  ges ieb t u n d  gereinigt, stets zu 
b en  bei

Guilherme Etzel 
P raça  d a  Ordern N r 4; Telephon Nr

1 57 Gross bin u n v e rh e i ra te t  ohne Angei 
r ige  bitte  mir mit zu teilen wie die Sa< 
sich verhält.  A dresse  Finkenstrasse 32 A 
tungsvoll  II. Meier. — Moralisch geztvuog 
musste ich nun  die B edingungen des * 
kaufs  fo rm ulieren : 1. Geld Vergütung 20-’ 

Sie haben  die E r la u b n is  zur Abschi* 
tun g  von de r  h iesigen Polizeibehörde ein 
holen und  3. mit d ieser  versehen, sich 
städtischen Sch lach thause  in der Abte»1 
fü r  R indvieh z u r  A bschlachtung zu ste 
Munster,  den  22. Ju n i  1901. Auf diese 
d in gungen  hin hab e  ich von der Sache' 
ter nichts gehört .»

Lustige Ecke.S | | i
——--------  -e&N

Sehr mehlig. B ett ler :  «Ich 
kleine Gabe, ich hab e  Ilunge; 
«Arbeiten Sie doch!» — Bettle 
schon versucht,  da  k r ie g ’ icl 
H unger!»  °

Harum. L ude: «Aber Frit: 
bloss im m er Schnaps tr inkst!  
g a r  kein Bier?» — F ri tze :  «Da
hab'!» ' biS ' Ch m e in ’ Kauscl

d io V̂ mk  -1Ierr: Olnuben Sie, F  
dio S chw iegerm ütter  ih ren  sc
l ö n n f ? n ?> ~  Dame: Oewisik onn te  Ihnen  zum Beispiel meii 
Schw iegerm utter  sehr  empfehle.
A n to n  I  l a ,,r * A-: *W arui
«W en ih g6rn das W örtchen F
nem Pfaff.! Í 8tAh.erz1^  wani^
fehlt nn„ a f  -  «WlOSO?»iem t n u r  das  «Pf».
halb  l !  «Ich weiss g
dnnli o Alensch he ira ten  so l l  
doch auch ganz  g u t  allein 2 P o r t
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